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COR.REIO ,DA LAVOURA 
NOVA lG_U_A_ÇU __ (_RJ_) -_-A_:i_O_LXX_ VI 

pnf("O DESTE EXt:UPLAR: Cr$ 800,00 DE 15 A 21 DE AGOSTO DE U92 N.• 3.903 

Concurso Público 

RIO DE JANEIRO ABRE Mil VAGAS 

PARA O MAGISTÉRIO 
e!-Soas interessadas em Iniciar carreira nl? m�lS-A!I 

� odem deixar pa�sar a oportunidade de mgr. ssar (irio na 
ur�o promovido peJn Secretaria Munlcip?-1 de Edu-110 _conJ Rio de Janeiro. que oferece aos habihtados para 

r3çs.
o 

f!:.�áo um total de g mil ,·agai; _para as categorias a. pro _1;· 
r i•· e • ·professor II''. As lnscnçoe� para o concur:o •r,rofe �bt:rtM na última terça-feira 1 1 1,081 e f� esten�e­t�-ram

té O dia 21. !'endo necessária a aprescntaçao do� -·e­rao 
f.es documentos: copia autentlcnd!' da carteira de 1den­

s_ullld diploma do cur-=<> de formaçao de profeJ�Ores e o t?da e. ,•ante do pagamento da taxa de tnscrtça? de CrS 
���if ou Cr$ 35 mil, para professor I e II. respectivamente. 

De po s.:! de> toda a documentação requerida, o candi­
. deverá . e dirigir a um d� nove postos espalhad�s pela 
c�t

o
de do R.Jo de Janeiro e preencher uma ficha de inseri­

<'! 8 
com seus dado� pesl!oats. No caso de possuir naciona­

r.a�de portuguesa .. deverâ apresentar ain�a um documento 
L?- ·ai comprobatorlo expe�1do pelo Ministério da Ju.'lttça, 
�

1 
qua.lQuer dos casos a .nscrição pode �er efetu&df! por 

!Il repre�·entante do c�ndidato, através de procu�açao. A 
�x:i de tnscrição devera -"er paga em qualquer agencia 90 
B,ANERJ na forma de depósito em favor da Fundação Joao 
Goulart. conta n.0 097 . 00125-19. 

Os postos de ini;:crição, todos JocaJlzados naquele muni­
CJpio. � os .spguintes: 

_ E--"COla Municipal Penedo. Rua Raul Pompéia, 183, 
Cop�a:�bódromo. ua Salvador de Sá. s1n, setor 11, Centro; 

_ centro de Artes Calouste Gulbenkia::i. Rua Benedito 

R
ipo

�
t
�1�râ ���;;;�al Almirante Barroso. Rua Homem de 

lielo. 302, Tijuca; 
_ E.5cola Municipal República do Peru, Rua Arquias 

o:irdeiro. 508, Méier; 
_ Escola Municipal Senador Francisco Galloti. Rua 

Moi�I!' Lilembaum, 151, Cascadura; 
Escola Municipal Evaristo da Veiga. Rua Capitão 

Menez:�. 986. Jacarepaguá; 
_ E!cola Municipal Henrique Guimarães. Rua da Fa­

brica, 235. Bangu; 
- Instituto de Educação Sarah Kubitschek. Avenida 

Manoel Caldeira Alvarenga, 1208, Campo Grande. 

BOMBEIROS 

Permanecem abertas até o dia 4 de setembro as inscri­
<'Óf! para o concurso da Escola de Formação e Aperfeiçoa­
mento de Oficiais do Corpo de Bombeiros (Esfao) . Estão 
.sendo oferecidas 25 vagas, e os aprovados receberão bolsn­
auxilio e participação de cu.ri-o de formação de oficiais. Para 
efetuar a inscrição. os candidatos deverão apresentar um 
documento de identidade, duas fotos 3x4 e o comprovante 
de pagamento da taxa de matricula (Cr$ 60 mil ) .  Maiores 
informações podem ser obtidas na sede da escola, ou, ainda, 
tm quartêls do Corpo de Bombeir�. 

Balcão do SEBRAE anuncia cursos 
,,ara os meses de agosto e setembro 

O balcão do Sebrae de Nova Iguaçu está divulgando 
0s cursos oferecidos nos meses de agosto e setembro. 

São eles: 
Custeio na confecção; 
Legislação fiscal e tributária; 
Elabcração de embalagens criativas e funcionais: 
Gerência de confecção; 
Liderança eficaz; 
Estilismo; 
Administração de rotina de pessoal. 

Os cursos têm carga horária variada e são ministra-­
fºs na sede d� �ssociação Comercial e Industrial de Nova 
gua_çu - Acmi. Todos são direc1cnados, basicamente. a 

profissionais ligados às micro e pequenas ei:n.presas. As pes­
�s tnteressadas poderão obter tnaíores informações pelos 
� danes 767-821 3 e 767-7961. As inscrições devem ser 

etuadas c.om antecedência no local ( Av. Amaral Peixe-­to. 236. sala 201 ,  no Calçadão do Centro) .  

P R E F E I T 0 - 5 2  

ERNAN, BOLDRIM PST 

H O N E S T I D A D E  

E R E S P E I T O  

Boldrim destacou proieto « linha 
verde » em palestra na ICINI 

O e;:,, _ ,. � .i.. � = •l 
Ur�m I L<.,..... • ......... ·""""(,"' �. L •• 
l tt.ra iCUiJ.ÇU JU p.!'-:, PS'!", 
1u. v couv.ouc! > LO. � cu1d, 
palfstia reüuza a p, a A J­
socl:.t<;ao Com rc1al t· .1nuu -
trinl dt Nova Iguaçu -- Ac> 
ni - entre os postulantei· à 
cnefla uo Executivo Mun:ci­
pal. O evento, que fo; r"ali­
w.i...o na u1t.ma segunda-fei­
ra, registrou a presença c.m 
ma!.sa do empresariado local 
exatamente o contrár:o dv 
que se verif cou na ocasião 
da pal�stra anterior. quJ.ncio 
o deputado federal F â b i o 
Raunheltti cPTBI f.itscursou 
para pouco mais di.. 50 pes­
soas. 

O ponto pr<ncipal da pa­
lei·tra de Boldr.m foi O pro­
jeto Linha \'erdc . de c,uto­
r!a do seu v i e e Emmerson 

da Costa. O candidato reve­
lou qu, o projeto prevê a 

construção dr- uma vla larga 
oue cortará o C�nt1.·o da ci­
dade. melhorando O Uuxo de 
veículos e aumentando as 
opções par ao comércio da 
cidade. hoje estrangulado e 
sem perspectivas d� m"lho­
r.ia. Para tirar estes planos 

� 

�1, 
��--li 
� /" -=-':: - 'J 

do papel e cotôcnos em Prã.­
lica, Bol:Jrim conta com o 
apoio do deputado estadual 
Jo�é Tãvora - 1P F L> e do 
deputado federal Nels·on Bor­
n'er t PLl ,  ambos pres-entes 
na Acini. 

O empresár:o pr .:gou em 
seu d.se urso a moralidac!e na 
!"'.dminLtração mu:1ic,p .. J, c:i.­
ract�r;st:cas que, conform� 
aLrmou juntam.;.:ntc com a 
,r.1:-uparO:nc:::i. e objetividade. 
sc.r5.o a marca d, sua passa­
gem pelo governo. A saúrJ?, 
educação, o e n s i n o  e os 
transportes também r:cr.be­
rJ.:n destaque no d?scur.c:o do 

Seqüestro 

úLTIMA INFORMAÇÃO DIZ QUE 

MIRIAM GIEHL PASSA BEM 
\ 

Os sequestradores de Mirian Giehl, filha do empre-· 
sário Lauro Giehl ( proprietário da RioSampa ) ,  sequestra­
da no dia 6 de agosto, fizeram um contato com a família 
da vítima. A informação foi prestada por um amigo dos 
familiares, que revelou ter sido recebido, na última terça­
feira ( 1 1 -08 ) ,  o segundo telefonema dos raptores. Neste 
contato, conforme afirmou, os sequestradores teriam pro­
\'ado que Mirian se encontra bem e determinado a quantia 
que deveria ser paga pelo resgate. 

A vítima foi abordada pelos sequestradores na tarde 
de quinta-feira ( 6-08 ) .  quando deixava a casa de espe­
táculos RioSampa e se dirigia para sua residência, na Ilha 
do Governador. A maior preocupação da família é em re­
lação ao estado de saúde de Mirian, que possui 32 anos 
e se encontra no quarto mês de gravidez. Logo após o rapto 
a família recebeu o primeiro, e, até então, o único telefo­
nema dos sequestradoes, comunicando a ação e afirmando 
que Mirian estava viva. 

A informação sobre o segundo telefonema, porém, foi 
desmentida pelo tio da vítima, !rio Weschenfelder, que dis­
tribuiu. no mesmo dia, uma nota à imprensa. No comuni­
cado. ')s familiares agradecem as manítestações de solida­
riedade recebidas de todo o País e o apoio oferecido pela 
imprensa. Apesar disso. receosos d, represálias por parte 
dos sequestradores, os familiares evitam maiores comentá­
rios sobre o assunto. 

A divisão Anti-Sequestros da Polícia Civil, no ent:an­
to, jã possui um suspeito : Genésio Pessanha, de 19 anos, 
chefe de uma quadri]ha de sequestradores baseada na Bai­
xada. O suspeit.o, segundo a Polícia, também esteve envol­
vido em outros sequestros, como o do príncipe Pedro Thia­
go de Orleans e Bragança. 

PODER DE COMPRA DOS SALARIOS 
CAI 66,44 % ENTRE JANEIRO E JULHO 

O poder de compra dos salários teve uma queda de 
66,44% entre os meses de janeiro e julho de 1992. O in­
di�e , . que se mostra um dos maiores da histôria do país, 
fo1 drvulgado pela empresa da consultoria Arthur Ander­
sen apôs uma pesquisa realizada �ntre 68 empresas de 1 3  
diferentes setores d a  economia. Destes, apenas dois ( Cons­
trução Civil e Calçados) registraram crescimento positivo 
do nível de empregos. enquanto em todos os demais lança­
ram mão de demissões. O setor que mais demitiu foi O ali­
mentícío (com variação de -28% no número de emprega-

dos ) .  seguido pelo metalúrgico (com -19,56% ) .  

l"::tn·,.i .ll, .\;'• r! \1::U r , 
l·rde1l , rlc e:- m af rni 
l.Jll" crwra, ate o 1tm 10 mi­
ri.'pc.stos d" saude que tun-

t..,1arao 2 1  horas por d i a, 
benefic;an-!o, pr ncipalm::nte, 
as comun:dades maiS cartn­
tes do Município. 

Em relação à rêde munici­
pal de educação, Bo1'1rim 
con,.-idera. c;ue atualmcnt � o 
quadro reflete o dPsmonte da 
escola públ!ca. Alem de pro­
mover a reforma da maior 
part.:. das e..:colas mun�c�pajs 
já no pr:melro ano de gover­
no, Boldrim promete também 
rever 05 salários pagos aos 
prof;s.s1onais da área de edu­
cação em Nova Iguaçu, valo­
res considerados por ele um 
dos menores pagos no Es­
tado. 

O sisttma de traru;portes 
também merecerá a inter­
vP.nção de Boldrim, O em­
prE.jô.rio pian�ja a cr:ação àe 
uma sccretarir. mun!cipa: 
para a área. e a cr.aç:i::, d 
um novo sl.tema integrado 
de transportes, qu! iria fac -
lltar a locomoção da popula­
ção no Município. 

Em re!açã0 ao CC,!l1ércio, 

Boldr m 1 ut_ • ,: ... t 
atividade é resporu.ável p o r  • te dos recur�os 
o ,z.,.do� r ... 1a manter o Pai.S 
e por :sto, em seu governo. 
a in1c1aüva privada Vrá am­
plo r�pa(;Q para ieu desen­
volvimento. Para tornar ':!S­
ta tarefa aplicável. o candi­
dato rev:1a que la:iç::irá mão 
do _avanto tecnológico, qu� 
dara �uporte a uma adm'nls­
tração moderna e um grupOI 
técnico e altamtmte capaci­
tado. Entre a.s in'.ciativas que­
pr�tende lançar mão em 6Ua. 
�dmin:stração, Boldrim cita. 
a captação de recursos Inter­
nacionais e o aum{.nto da. 
partlc·pação do Cidadão, este 
úl�im•J como forma de sub­
<ídio e também orientação 
sobre a melhor forma de con­
duZ:r o Municiplo. 

O atual governo municipal 
se�undo assinalou Beldrtm,, 
pã.rec� e:;:tar brlnc::mdo com 

� ch'a.. ?ar;1 e� s--_, ,.-er-C­
ca atualmente uma total fal­
t� fie ��r:rdari� por part,· do 
governo municipal. que. por 
ua \.'t'Z r?sulta numa falta. 

d� :rspeito por parte da po­
pulação. 

Bornier em Brasí l ia : ------ ---·-· 
CARTEL DO CIMENTO PREJUDICA 

A CONSTRUÇÃO CIVIL 
Os setores oligopolizados La 

economia brasileira, esp?c:a!­
mente a indústria do e meli­
to, toram ai.va de ouras cri­
ticas por parte do deputado 
federal Nelson Bornier ( fo­
to), que, durante discurso 
proferido na C a m a r a dos 
Deputados. deefndeu o fim 
da complacência do governo 
em relação à liberdade de 
preços que favorece as em­
presas do ramo. Segundo 
BorniLr, esta indústria vem 
impondo aos· seus produtos 
uma elevação de preç<>s mil 
por cento acima da inflação. 

- A semelhança de preços 
praticados pelas diversas fa­
brica:-. de cimento conttrma 
a existênc�a d� um carti:: 1 
Mauá, Votoran, Tupi, Nas­
sau Soe.com, são marcas d -
ferentes de c.mento, q u e. 
além de outras cm t o  à o o
País ,apresentar.1 preço:..- ::i:­
semelhados, qu. \'arfam em 
p:riod03 id�nticos e em per­
centnai::. previamente aJuS­
tados. de modo a obrigar que 
o comércio varejfstn unifo:­
mize as preços ao consumi­
dor, �ralment: ac ma do:; 
preços alcança:'o� pelos d:­
ma ·.� proC:utos nec(::sár o.s à 
construção civil - relatou. 

l ribufndo-o a:, comérc!o va­,. Hrt:1, o oua 1ro poderia m"­
lhorar para os pequenos co­
merctan tes e para os reven-

uo.- .-. at"" cu.it"nto, que ve­
riam o barateamento d.:::s 
C\l ·te-� n ou da no preço fi­
nal dos produtos e reflexo:;. 
n05 ínct·ces de .nflação. 

- Algo pr�·c sa ser feito no 
sentido de bloquear a fome 
especuladora dos fabricantes 
de cimento, qu� exigem. nos 
preços gue praticam, vanta­
gzn., manifn.�amentP exces-

,·�-. eri1 p::s€>jmz-:i do con� u­
mi<.lor. Hoje < . . .  ) vemos que 
milhares de bra.silE.lro.s mo-

�ão ���bafi���:�:���b�?::.: 
ram ne�sso a lotes urbaniza­
dos ou semi-urbanizados. gue 
ro :1m b n°1:dado. com pro­
grama!.. assistenciais patrcci­
nados pe?o.s governos e3ta­
'l'" " ou rr..u:1icipais. Que ·n­

grcssar�m em cooperat:\·as 
habitacionais que func'onam 
.:::.�b regime d•:- mutirão. En­
tretanto n5o cons:guem con­
c!u!r �ua c2.,;;as porqu� s�u51 

- ,.� ··�o 11-\"<: c'ão n1s-:;j­
b1Udade de adquirir o cimen­
menro n�ct:-�sár·o à obra nue 
\·:n�am r�at:zando Ja cJm 
1:1uito �3c:.ficin - ac-entuou. 

O Deputado lembra que a=: 
grandes con. truçõ�s d., Pa 
cammham cm t:•..:.!.C'.l do pro­
cesso de importação do ci­
mento, como fo:-raa d� c·n­
frentar os preço� praticaêos 
pela indústria naci'Jnal jíl 
one o clmlnto, proveniente 
da Europa ou 0:-h:nte Mé1.ro. 
che�a ao Bras.l por preço. 
equivalentes a 50 por cento 
dos cobrados no m�rcado :n­
terno. Porém. frisa Born,er, 
o;-stas construtora: consomem 
apf'nns 28 por cento da pro­
dução nacional de cimento. 
O.s 72 por cento restante� são 
contorme assinalou, compra­
dos :,elas lojas de matcrlc.l 
de t'Onstrucão, que se espa-
lham por lodo o Pais e QUê r 'C? o u P a Joucura. 0 não têm como enfrentar O' desvario e a Insensatez ata-produtorPs. Pnra el ., C'.lSO o I Vf z O .s·. tor que •e gov�rno se d'.spusr::�e � fi- modo lrre�ponsâvel. ' pra.i:�a n:rnc ar _ou a pntroc no.r !1 pr€ÇOS fora da reo.lidad� do 

lmportac;ao do produto d - mncado :nterno , finalizou. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 



DE 15 A 21 DE AGOSTO DE 1992 CORREIO DA LAVOURA 
---------------

PASSATEMPO 
1 

BARÃO DE l\lUTAMBó 

ENTREVISTA COM O PROFESSOR NEY ALBERTO 

Contegu1mos. na ma­
drugada de s á b ado 
para domingo, entre­
vistar, na quadra da 
Escola de Samba Leão ;. 
de N o  v a Iguaçu, o 
professor Ney Alber­
to. candidato � Ve­
reador, com o numero 
15. 666 !PMDB > • Ney 
ac o m p a n h a v a  as 1' 
:1presentações dol'l 33 
sambas, dentro do en­
redo 1para 93), O que 
e que a Baixada Tem? 
o s a m b a vencedor 
contarâ. - juntamen-
te com a agremiação ·., 

. do bairro santa Eugênia, _um pouco. do lado �0s1tivú 
da nossa discriminada Baixada. Sera a_ primeira vez 
Que se cantará a Baixada, na Sapuca1. 

TUPINAMBAS - Ney Alberto dtsse que, no ano 
em que alguns "festivos ignorantes·• est�ão soltan­
do fogos, para comemorar o ''Descobrimento da 
América" é preci:,o mo$trar o massacre ':1,esenca?ea­
do pelos inva�ores contra as populaçoes nativa&. 
Co� a expansão eConômi_ca . da Per:iínsula, Ibérica, 
aqui na Baixada. nossos ind1os tup1nambas foram 
chacinados. O Leão vai. c�mtar. a luta do cac�que 
Aimberê. contra a escrav1dao, alem de outras coisas. 

JARDIM NOVA ERA 
Ney Alb_erto - por �orar no centro de Nova 

Iguaçu - ja elegeu o bairro Nova Era - que está 
completamente abandonado - para ser seu centro 
de atuação administrativa. Ney quer Nova Era para 
todo o Munic1pio. 

CABUÇU - já que o Colégio Municipal Montei-
ro Lobato, em conseqúência da implantação da 
''Universidade Pública" - perderá as vagas, para o 
turno da noite, moradores de Cabuçu e. vizinhanças 
estão apelando po.ra que a Prefeitura cne o segundo 
grau na E. M. Darcílio Aires {na Estrada de Madu­
reira). 

COLEGIO MUNICIPAL MONTEIRO LOBATO 
Ney disse que quando conseguiu, junto ao Mi-­

nistério da Educação, o dinheiro para construir a 
sede própria do Monteiro. Já havia, junto com o 
amigo Telmo cardo'-'o de Mattos, a implantação . do 
curso Científico (atual segundo grauJ, no Monteiro, 
que funcionava, â. noite, no Instituto Rangel Pes­
tana. De 1972, pra cá, nenhum politico lutou para 
-ampliar o Monteiro porque os nossos políticos so 
.sabem nomear diretores e mandar cartinha.s, pe­
dindo vagas. Agora, o Monteiro perderá seu turno 
da noite, por causa da Universidade. Ney apela para 
que os alunos do Monteiro e os alunos da Universi­
dade, juntos. lutem no sentido de que a Universida­
de tenha sua sede própria, à altura da atividade 
universitllria e que o Monteiro mantenha o seu se­
gundo grau, que é uma tradição da cidade. 

K-11 E CALIF:>RNIA 
O candidato a Vereador, professor Ney Alberto, 

acha que os bairrcs deveriam eleger candidatos re­
�identes e com atuação local. Mas, como temos uma 
grande quantidade de indeCi.!::OS (701:t), tenho o di­
l'eito de pedir votos em todos os IugareS. Em Mes­
quita, por exemplo, efetivei o curso Normal no Colé­
gio Roberto Silveira; em Ju.:cellno, ajudei a implan­
tar o colégio Vocacional; no K-11, criei o curso 
Supletivo tnoturno1, na E. E. Leopoldo Machado; 
t:m Tinguá, fizemos a maior divulgação da floresta, 
(IUe acabou sendo vista, pela tevé, em todo o Brasil, 
.além de comprometermos o então Vice-Governador, 
Francisco Amaral, para a pavimentação da E�trada 
Cava-Tinguá. Em razão da divulgação do nosso pa­
trimónio cultural, estaremo-.;, ano que vem, na Sa­
:pucai. com o Leão de Nova Iguaçu, mostrando o que 
a Baixada tem de bom. E o que Nova Iguaçu tem de 
ruim continuaremos a mostrar, para que plan­
temo� um futuro melhor. para todos. Em sendo a..;­
:-im sou um candidato a Vereador, que não tenho 
um reduto de atuação. "Sou cidadão Municipal''. 
Quem votar em Ney Alb�rto. para Vereador, não 
:ficará envergonhado", concluiu. 

:if- O Professor Ney Alberto é candidato a Vereador, 
com o número 15.666 e apoia Fábio Raunhettti. 

EMDP 
DERRUBA 

BUROCRACIA 
ECONSTROI 
SEMAPRE. 

1 GOVERNO DO ESTADO 00 Rll DE JANEIRO 

EVANIL CASTIGA USUÁRIO 

COM PÉSSIMOS SERVIÇOS 
ônibus cheio. passagem cara., falta de conforto e muita 

espera no ponto no intervalo entre um ônibus e outro. são 
observações que deixam os usuát1.os da Empresa Evanil trrl­
tado.s, aa. viagem entre Nova Iguaçu e Praça Mauá. 

Semana passada constatamos as lrregularldades da Eva­
nll no pont:o em frente às lojas A Popular, na Mal. Floriano 
Peixoto, quando esperamos un.s 45 minutos aprox:imadainen­
te. E na Praça Mauá ocorre:.i o mesmo, com filas imensas 
na hora do "rush'', quando levou 40 minutos para encostar 
um õntbu.s. e mais de meta hora para sair. E mats: sô �aem 
do panto quando e s t ã o  superlotados, causando irritação e 
revolta aos passageiros. "Se o trânsito na Av. Brasil estivesse 
ruim, ocorreria o mesmo com as outras empresas" - co­
mentou um usuário. Ao lado do ponto da Evanil, no inter­
valo de 40 minutos saíram três ônibus para Miguel couto, 
da Tlnguá. 

A Evanil é uma tradlelonal empre�a iguaçuana que de­
tém esta exclusividade sem concorrentes, há mals de 40 MlOS, 
transportando passageiros sempre com as mesmas irregula­
ridades. Com a palavra as autoridades competentes. 

VEREADOR 1 
PDC N.º 17.641 

CID OMAR 

1 VEREADÔRA 
PTC N. 0 7 4.632

MATILDE 

O PROGRAMA MOEDA 

VERDE FINANCIA 
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Negócio é o seguinte:

O P C  DO MOREIRA 

uan•o ,st:rn a fortuna do ex-gover-
0. iiordra Franeo? Não �ei. provavel­

ri,,cior �uem sabe nf'm a Receita Federal. 
mt_nl. �tmo e Ou"' 'dE' n ã o  e apenas um 
C· j 

t
ouinh� rico. Po!s qfüm so e um pouqu1-p q ao tem cona ço.:s d{. pa.!sar tanto 

't:"J; � �1� 1 x,erior como o Mort :ra pa.sou. 

0-. :n , uc ele- foi !az.r tratamento me­
c' \; f�l isso m-:-�rno. a1 t·ntão e que . as 
s - �s rorrim 1;.norme'-. O nosso qurndO d J"cQ ·"-maral. que foi V1ce-Go\'t:r1:1ador, tal­

e . ...t. !._ t esclarec.,,r essas coL�as. t.rar 
,e: ,Jc; du, 1 w. m:J.$ parec? qu� o Ch:co não 
�C';ta ÓP ouvir falar nes.sas_ co1�as. ate tmge
u: mio es.cuta e acaba nao dizendo n�da. 

ionrlusáo: via Franc:sco Amara). e prattca-
mentt" 1mposs1vel a gente obter dados sobre 
v �Jort1ra Franco. 

Mas tem :i ,·ia jornalista Paulo Branco, 
coiun!.s ta da Tribuna da Imprensa, que, na 
terça-feira, escreveu o �egu.ntl-: 

Pela pujança da estrutura ouc vem mon­
tando o ex-governador Morejra Franco d!­
n:· estar sonhando alto. S-::us aliados <-.stao 
pagando. no suntuoso ediftc10 . da Rio ,Bran­
co tTm, H milhões de alugué1s e ma.s sels 
milhões de condomínio. Sem falar na estru­
tura de fur.cionár os que inclui chefe •Jc ga­
binL:>, relaçõ� públicas. a�Es!':or de hn­
prrn�a. algumas sr�retarias e 35,·.,;essores. O 
nO\'o escntorio polit:co de Moreira Franco 

esta realmente no nome do empresário D..:ni­
.sar Arnt.iro. mas as despesas. não .são custea­
das por ele. Quem está arcanclo com tojo3 
os cus-tos é a Federação dos Transport!:c''i 

Eis a1 a revelação. Moreira tambt:m tem 
o seu PC Far:as e o seu •, fantasma O PC 
Faria!. do Moreira é a Federaçãt. dos Trans­
portt.!, mais conhecida como Fetranspor, e 
o cfanta.-;ma e o empresário (e ex-depu­
tado I De-nisar Arneiro. 

Estou escrevendo esta coluna as 11 :30h
, e �uarta-feira. :E: bem pos-sivel que Moreira, 
D:ntsar e d:rigentes da Fetranspor desmin­
tam a informação do coleguinha P a u  I o_ 
Branco. E.sse p.::s�oal está sempre di':::posto a 
desmentir. FErnando C-Ollor e PC Farias des­
mentiram as dicas dadas pelo Pedro Collor . 
Ana Ac'.oli, Cláudio Vieira e toda a coman­
dita que part.cipava da podr:dão ft.deral 
tambem procuraram desmentir tudo. 

Mas·. vamos voltar a0 caso do Moreira 
Franco e suas monumentais despesas. Será 
QUl o Chico Amaral tt.m alguma opinião !:.O-
br� �se assunto? --

Fala Chico! 

GOVERNO DO FABIO 

Tr·m gente pc,r ai afirmando que 0 depu-

arthur cantalice = 

t.,Jo fcuera1 Fáb;;, Raunhelttt ll'TB) é o la­
v..:. t-o \IJ. ueição para Prefeito de N. Igua­
�u. Ha qu :n diga, até, que Fábio já está 
pratkamC'n � eleito, mas o Ernant Boldrim 
•PTSi. que também tem baJa na aguJba. Ui­
to e. l-m muita grana para gastar na car1:1-
panl!a, n;;: J acredita nessa h.lst.órla do Já 
ganhou e garante que também està no
parco. 

BEm, \'amo: !au:r · cont..1 G,U? o 1Ju_.r 
parlamentar do PTB ja ganhou m,::,�mo. Co­
mo �era o gove-rno do Fab10? Pelo Jeito. vai 
ser maravilhoso, pois ele jâ e�creveu que e
p.rfeitamcnte po��1vel colocar T O  D A S  as 
crianças tm escolas. com boa merenda e 
professores BEM PAGOS. 

Fábio escrcvc:u que há cidades. no inte­
rior do Brasil, onde :ss-o ja  existe. Pena qu(.' 
ele csquec�u de dar o� nomes dessas cida­
des. será que uma delas é Conce!Çâo de Ma­
cabu, aqu ino E�lado do R ,  o de Janeiro? 
Conceição de Macabu tem uma população 
de cerca de 30 mil habitantes e na .sua zona 
urbana, .se não me tngano, todas as crian­
cas estudam, algumas numa es·�ola profis­
.Sionalizante pertencente à FEEM. Lá tam­
bém ex'ste um Ciep, que, aliás, havia s:do 
abandonado pelo medíocre governo de Mo­
reira Franco. 

Mas n" zona rural de Conceição de Ma­
cabu e rte sua vizinha Santa Maria Mada­
lena nugarec. que eu conheÇo rawavelmen­
te bem) a situação, infelizmente, é algo di­
faente. Há. escolas rurais, mas nem sem­
pre há professoras. Quando hâ, s·ão cr:a­

turas incr1velmente sacrif!cadas, às vezes 
vão para o local de trabalho no caminhão
do k,tP,, às vezE.S voltam para a cidade a pé 
por estradas poeirentas ou lamacentas, es­
buracadas. 

Aqui em Nova Iguaçu, um. Município que 
ainda é grande mesmo depois das emanci­
pações· de alguns distritos, como será a rede 
de ensino público se Fabio for eleito Prefei­
to? Ele e contra Cieps e Ciacs. Prefere aque­
las (..scolas pequeninas, s e m  e�paços para 
práticas esportivas, sem auditór:o. Creio qu� 
em materia de programa educacional. Fá­
bio estâ equivocado. Apesar de s·.:!r dono de 
uma universidade. Ou será qu::. exatamente 
por :sso e que ele está equivocado? 

ELE ESTA DE VOLTA 

O ex-prefeito Paulo Leone estâ. por aí de 
novo, agora como candidato. Outro d ºa ele 
d�sst, em entrevista na Rádio Solimões: Es­
pero su novamente a ◄ zebra, ela eleição,. 
E- prometeuCOisãs-do-arco ··da�L�:-.se 
ele;to, vou reduzir os- impostos municipais, 
extingu:r as valas negras, criar uma coope­
rativa de. habitação populan. 

Paulo Leone também disse que está com 
os evangélicos. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767-272S 

/l'<FORME PUBLICITARIO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
PASSE-IDOSO 

P�ssoas. de amoos os sexos, com idade igual ou supe1ior a 65 
ano; não precisam obrigatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa­
ra ter direito a transporte gratuito, nos ônibus da região metro­
politana, Jl.� Constituições. Estadual e Federal. determinam que 
o iáoso pode se habilitar ao tr;ansporte gratuito, �m ônibus, me­
diante a simples apresentaçi;o do Documento de ld�ntidade.

O PASSE-IDOSO é opcional. podendo ser requisitado, caso 
o interessado esteja com a Carteira de identidade em más con­
dições ou que tenha perdido o referido documento. Para requerer
o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais
próxima do local onde reside. O transporte gratuito, para os ido­
so�. é um di:eito constitucional adquirido. Use esse direito.

f �. Nossa 1:>iocese--
1§. .J:Ql�'b,._ O. ADRIANO · BISPO DIOCESANO

Igreja de Nova Iguaçu : alguma coisa 
em sua caminhada 

Em 05 de.ste m� vieram entrevi;:;tar-me 
dois repor;eres ae O Dia. Gente nova que 
procura rumo na vida Atendi-os com o res­
peito que sempre tenho às pessoas e com o 
pensamento de ajudá-los no exercicio da 
profissão. 

A1:n,sentaram-�e 17 perguntas, sobre os 
m a  1 s diversos a�su:1tos da vida da dJocese 
de Nova Iguaçu. Disse-lhes no princípio que 
poderiam perguntar tudo o que quisessem 
e eu procuraria responder a todas as pergun­
tas feWt.: . Assim aconteceu. Aprove1ta:..1do a
ocasião. estendi-me em con�tderaçóes que 
praticamente tocam a vida da diocese . As 
perguntas provocaram respostas de nove pá­
ginas densas. Entreguei-as ao.> impacientes 
repórteres que queriam o texto e fotografias 
para :i materia do domingo dia 9. 

No domingo dia 9 O Dia publicou a ma­
téria com algumas fotografias . Minhas res­
postas roram reduddas a Poucas linhas, de 
tal m::meira que não vl expresso com exati­
dão aquilo que escrevi na entrevista .  Além
disto, o� repórteres aj witaram declarações 
que, em c�r .o modo, agridem tanto o con­
teú::o or.ginal da entrevista como at:1da a
verdade de nos"!a diocese. 

Respeito os critérios dos repórteres e do 
jornal. Mas respeito também a verdade de 
nossa diocese, de nosso clero, de nossos agen­
tes de Pastoral, de n�sa caminhada doloro­
sa a serviço do Povo . Respeito os repórteres. 
Mas rC'speito-me também a mim mesmo. 

Achei por 1 s t o  conveniente publicar nt 
seção "Nossa Diocese" do CORREIO DA LA­
\'OliRA, nesta e n a s próximas �emanas. o
texto integral de mi::tha entrevista. No qual 
se manifesta com honestidade e gratidão a 
Deus e a todos os nossos colaboradores pas­
torais alguma coisa da caminhada de nossa 
diocese na querida e .sofrida Baixada Flumi­
nense. 

Eis o texto original da entrevista : 

E:itrevista para O DIA 105-08-92) 

repérteres Stela Guedes e João Antó­
nio Barros 
fotógrafo Antônio Duarte 

1 - O Dia: Faça um balanço, Dom Adriano, 
sobre os seus 26 anos de Baixada Fluminen� 
se. Detalhe as vitórias e os problemas. tam­
bém sua vida política, atentados e t u d o o 
que \'iveu. Toda :ma trajetória à frente da 
diocese de Nova Iguaçu. 
- Dom Adriano: Sua pergunta comprida e 
complexa dificulta a resposta . Vou tentar 
o impossível : resumir minha trajetória como 
bispo de Nova Iguaçu desde novembro de
1966. Em 26 anos aconteceu m u i t a coisa _ 
Lembro por ex. a atmosfera. de repressão e 
de perseguição ,:ias anos do Governo Militar 
- e aqui se encaixa o seqüestro em 22 de 
setembro de 1976 que vi.sava mais à Confe­
rênda Nacional dos B1sp<>s do Brasil e à 
abertura democrática do Governo Geisel do 
que a mim. Houve outros momentos desa­
gradáveis: como a falsificação do jorn.!11 
diocesano A FOLHA (29-05-77>, a explosao 
de uma bomba sob o altar do SSmo. Sacra� 
mento com destruição total dos cibórios e 
do sacrário e prejuizos parcia!s na catedral, 
panfletos, pichações etc .  Mas aconteceu 
tamblm a renovação da Pastoral, segundo 
os princípios formulados no Concílio Vatica­
no ll: restauração litúrgica, i•."ltrodução do
vernãculo na Liturgia. participação dos lei­
gos na v i  d a interna da Igreja, esforc::o de 
consclentlzação cívica e politlca a 9artir da 
evangelização, intenslf1cação da Pastoral em 
todos os aspectos, conversão da Igreja das 
elites para o Povo . Posso dizer que as força<; 
vivas da diocese - padres, religiosos e lei­
gos engajadas - assumiram com alegria e 
dec:são o esforço de ajornamento proposto 
por João ""(XIIl e assumido oficialmente pelo 
Vaticano li. A ,uz do -�ofrimento que a Re­
volução mos impôs e dos impulsos dados peJo 
Ccnci?to, nossa diocese, fundada em 1960 por 
João XXIII, pôde tazer uma caminhada ex­
traordinãria.  Sobre isto podem talar melhor 
e com mais objetividade muitos dos u0S50s 
padres, muitos de no�sa.s religiosas, muitos 
de nossos leigos que viveram e participaram 
da etapa 1966-1992 em nossa diocese. Pes­soalmente só tenho de agradecer a Deus a gra�a de trabalhar durante um quarto de século na Baixada Fluminense, que é um la­boratório inesgotável de esforço pastoral e .soctal . Tenho de agradecer também aos mui­tos oadres, religiosos e leigos, homens e rnu, lheres, também muitos joven.s que carrega­ram e o m i g o  e me ajudaram a carregar o fardo da evangelização em re5tlão difícil. CO'YlO � a nossa. e em tempos dlficels como estamos vivendo praticamente há trinta. anos Resumindo: depois de 26 anos de Bai­
�:i?:. Fluminense eu me Considero um bispo 

2 - O Dla: Mas a re�peito da Política . 
- Dom Adriano : Se vocês entenderem Pofí­
tlca :10 sentido do Soclal, do Comunitário, do 

Cívico, p06o)O dlzer que todo o meu esforço 
pa.storal de 26 ano fot profundamente poh­
ttco. profundamente social, profundamente 
v�ltado para a problemática que inferniza a. 
�da de nosso Pôvo da Baixada e, por assim 
dizer, anl!la a ctdadanta preconizada na 
Constituiçao . Creio que toda evangelização 
tem de assumi.e necessariamente o aspecto 
de pecado que pesa wbrc a sociedade 
� s o b r e as relações das elites do poder 
com o Povão . Mas se vocés entende­
rem Política no sentido comum da Política 
partidária, no envolvimento do poder que s.e 
tem e se conserva ou se deseja conquis'tar 
- aspec�os assenctals do partido politlco a 
da P0Jit1ca partidária -, confes�o que ffii­
nha atitude foi sempre de distanciamento _ 
Também minha orientação para os diversos 
organismos da Pastoral . Recebi políticos que 
queriam conversar comigo sobre seus planos 
de Governo ou de ação. que me oterechun. 
seus préstimos, que talvez esperavam algum 
apoio da mklha parte. A todos sempre re­
cordei meu ponto de vista: nunca penso em 
pedir qualquer favor aos pol,ticvs, a nã.o ser 
que se trate da causa do Povo e dentro <ios 
limtt:es da cidadania . P a r  a a diocese como 
tal não quero nenhwn privilégio nem van­
tagem, por ex. um funcionário estadual ou
fed�ra1 llberai:lo para o serviço da dioce�e. 
Nunca fiz i5to. Aos po!iticos que me visita­
ram lembrei sempre o dever da promoçio 
do bem-comum como marca essencial da 
at;vidade política. Aos q u e  me perguntam 
por que evitei .sempre envolvimento politico­
parttdár1o e por que sempre orientei a dio­
cese neste sentido, eu respondo: yara pre­
servar minha liberdade pastoral e. assim. 
continuar fiel ao exercício da minh.a missa 
profética e ao serviço dos que não têm voz 
nem vez. Minha resistência - ou melhor: 
a resistência da conferência Nacional d o s
Bispos do Bra5il CCNBBl à ditadura era pas­
toral, no sentido da defesa dos direitos hu­
manos, e não oPosição política . Julgo poder 
afirmar que, apesar de algumas exceções, a 
diocese no seu conjunto assumiu comigo e,ssa
orientação de distanciamento de toda Políti­
ca partidária .  Devo dizer que os políticos. 
cm geral, respeitaram minha atitude. 

3 - O Dia: Quem foram os bisp-Os inrlita­
dos pelo senhor e por qu.e recusaram � Tir 
para a Baixada? Quem é o nome mais pro­
vãlvel )tara a"Ssumir o s e u  lugar, já que o 
senhor em janeiro prôximo compelta 75 aoos 
e atinge a ccmpulwria? 

- O.Om Adriano: vocês tocam num ponto 
delicado da vida da Igreja Católica: a no­
meação ctos bispos, para preencherem as va­
gas das dioceses . P o n to de1icado por quê?· 
Uma Igreja espalhada pelo mundo intelro 
paga impostos pesados à sua mesma comple­
xidade . Não podemos dizer que o atual siE­
tema de escolha e nomeação de bispos seja 
o ideal . Mas talvez seja. nas linhas gerais. 
o sistema possível . Atualmente a regra é a 
segui!lte: uma vez por ano os bispos de uma
Provincia Eclesiástica <o arcebisp0 metropo­
litano com o� bi':spos sufragâneos) ou a Con­
ferência Regional da CNBB, como o Leste I 
que abrange todas as dioceses do Estado do 
Rio, discutem comes cie passiveis candldato3 
da Província ou da Região . Os q u e  forem 
aprovados, por terem as qualidades, são pro­
postos à Nunciatura_ Ai não se menciona 
ainda nenhuma diocese . Quando chega o 
momento, o Núncio faz suas investigações, a 
partir dos candidatos propostos pelas diver­
sas Províncias ou Regiões ou também - isto 
ê oossivel -. por outras pessoas ou entida­
des, já agora visando concretamente a uma 
diocese. As investigações são sempre secre­
tas, para preservar o bom nome do candi­
dato. São vastas. São consultados, em regra 
geral, bispos, padres, religiosos, leigos . A 
Nunciatura apresenta o nome ou os nomes 
dos candidatos à congregação d o s  Bispos, 
em Roma; esta, se neces<:árlo faz novas in­
vestigações, discute a idoneidade do candi­
dato e, afina}, apresmta ao Papa para jul­
gamento final e para a nomearão Em re­
gra geral, o Papa nomeia os candidatos apre­
sentados pela Congregação dos Bispos . Pode, 
no entanto, a partir do conhecimento JlES­
soal de um candidato. escolhê-lo por si mes­
mo, sem a participação da Congregação no 
processo, Como vocês vêem. há no atual sis­
tema a combinação de vários eleme:itos, 
mas sempre preservada a competência final 
do Papa . Dai 1)0r que não se pode citar ne­
nhum nome de candidato orovável oara cada 
cttocesr. Confesso que o Processo âtual tem 
seus defeitos, mas por ora não se conhece 
outro melhor. o que Já agora será. possível 
f mult1p11car as informações junto a bispos. 
padres. religioso<:, leigos, e tambim atender 
às S\1gestões da própria diocese no que :h2 
respefto ao candidato ou, quando menos, ao 
que diz respeito às qu.alidades•mestr:'ls qu<' 
o bispo deverá ter. para fazer um bom ser­
viço pastoral na diocese. 

(�ontinua) 
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INDICADOR 
MÉDICO 

PSICÓLOGOS 

CLiNICAS 

Dra. Rosa Maria Fawri RaphBel 
PSICOLOGA CL!:,.JICA 

PSICODIAGNOSTICO E 1-SICOT.:RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTU. E T:.:RAPL� DE CASAIS 

Hora mare?..da pelo telefo.1e ';67-5882 
De 2 • a 6."-felra, �a.e 13 .1., 20 honL. 

convênios: OURO CARO, Bco. DO BRASIL. CA!'!ERJ, 
P'ATRONAL, 001..ECHO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n. 5& - No\ 1 Iguaçu-RJ 

éTICA ALEMÃ 
(QETILl!\"G & UA LTDA.) 

� OCULOS MOD>:I<NOS 
• CONSERTOE 
� OPIC".NA PROPRtA 
G SERVIÇO RAPIDO 

1 

i 
I 

AVIAMOS REO::lTAS PARI\ o MESMO DIA 
l Hua Or..,v10 -, ar-,c..nio. 61 - Nova Iguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA
UROLOGIA 

CO:-óSULTCR;O 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.• a s.•-telra, às 16 hor&.:i 

Tel 768-0313 - ::'lo·;a Iguaçu-RJ 

Convênios· PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI­
DORA - U�'IMED - '\MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAÚDE ;JRADESCO 

RESIDESCI,\ 

?:ia. Dr. ReJane Pl'dro Equt. 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

otlca ;iamoea 
Ap�relhos Auditivo� - Lentes d- (" -n­
t.JtO - Óculos - Pr,;,.!,;.s - R..c1 10u _. e 

A:-tico'5 P.a-.1 Pr ...... --t.:--.., 

Tudo Sob,e V ARILUX 

PRATAS. Preço& es;,ec:a,s
1 Para Revenci3clores 

RUA OTAViO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGV.\Çt,; - CE:.-, K0 

g �,�,:,<,o<.000< ,,,.,.,e� 

i SERVIÇO ODONJOLóGICb BPECIAilZADO 
� �;:"" "" J1 Dr, IV&N ,ONSBCA • 

1 

� EAPE·, AI.IDADES O1:'ON'IOLOOICAII : f:"Jr.�tp::

A

:; FAMtLIA < - • PATRONAL lNl'S 

i 
• F',\TIMA E l.{J'RESArtIAL 

C'!tO RJ - N"o '-• rr,... u11 ..,o .. ,,<.r·, -,01 ,,. C'7'\l N.• ft • INCRt.. 

ODUUAMEN'l'E DAS e AS 19 HOkA� ESTRADA FELICIANO C0')R1'! N.º 2.139 : ��tNlCAS g MESQUITA _ F5TAr-O DO RIO - TELEF")�l"E 7ge-2S04 e D:-NTFSERVES - SJIDEO i
� �0-0-0--0! .000000<>0(>0000000� }(.ri)- ... -0-0 , 

, papodas, mama grande do homem, etc.� 

- coNSULTll.5 

EL:768-031 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO OE 1917 POR SILVINO DE A,:�FC'l 
REOAÇAO E OFICINA, R. LUIZt. LAMBERT, 91 - TEL. 767-2725 - cer. ,s.so 

-o! CHEFE 
ROBt• SON BEL EM OE AZERFOO 

� • E •l)R -COl.1ERCIAL 
GERSON SELEM DE AZEREOO 

,, 

CO�ABOR.I.OORES: 
r ART -tUR CAN'TAlltE. SERCJI(.., rc N EC.l ART IUR MESSIA�. MC,':CC,SC, JUNIOR, ANTÔPl:10 PAl L,-TA. 

)RIO A WE ...... r-: F LOER, IVAf-l !.E.MOS S()11TO MAIOR (Ano final), CELSO MARTINS, VICTOR LOUREIRO, 
CUCA .AÃ tE A Z [ -' CAI/AL-ANTI, l "'10fK CAVAi-.CANT', ARTHUf:I BARR!"'H'""'>. UH"V RIBEIRO 

AE , r �A J MARIA 1 �úNIA MAAlA OE CARVA' t1 

--�--li-__ 

Anuncie sem 

sair de casa. 

Basta discar 
167�2725 

NILTON 
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A REESTRUTURAÇAO DO PDT EM NOVA IGUAÇU 
Neese momento e"'tá existindo um:1 onda de d 

da população em rt1:içâo as �le,çõe.s que se apro�l� 
ri;candalos ,. denúncias de corrupção QUt' envolvem 0 e!_ verno Collor. juntumC'nte com a, �s&lma:1 condições de Vida e Palàrios dos trabalhadores, muito t<-m c:ontribu.ido PB.l �!1;;:. de frustração. Nova Iguaçu eEtà vivendo t;,:a reJ: 

Já exHt<'m previsões que afirmam que a ma arta "� f'lritore� dPve anul:1r o voto no dia 03 de outubro F. a f . ...,. ma de protP."-t.o tem sido 11utllmente tncenUvada IYlr m.:· que Eabfm que o eleitorado t e•z.enc:lalmente • bri,zr ... ta ti 
Esse quadro poderia �r revertido facilmentto pelo PDtse o partido estive�se e-1truturado. funCloa.a.ndo regulartntz:• 

com cs z-eu, 6etore, de apoio lmovimentos: eindtc.U e,.u dantll. mulheres. negros. popular. etc.J, integrados no" �
��;:10�,:

n
::��çt� �i�

ed
c���ni�ocurando t'e:!l)OndPt ao. 

Infellzmente o partido que venceu a1 d1.:.11 úl•� , 
ções municipais e�ti co� a .sua estrutura totalmtnte e.-tt 
<'c-lada, apesar de possuir mais de 50 mU fih:idos, •ó � sobrevivendo graças aos mlhtantes embasados ldt01.og'.ea. 
meote. que Eão poucos. 

Exi!:ttm algunz que w Intitulam �detlrta .. �1 
que junto1 com os "neos pedctlsta"" vão mantt-nd.o o PDr 
parali!"ado. ,omente para servir ao.� stu, lntere!' es me qut .. 
�:�� �

o
:����t�:;d:��-

ª deve avaliar as candldaturi3 que 

Pai., temos também 0-:- demo-:rataa sincero soc1ali.rtas 
por opção e trabalh1tõtas por obrigação, tal qual BRIZoU, 
it"vg

I
_
h

;;B�J'fJ'ilº�ºn';;;'rig�r���'L
capaz de levar 80 

Um nome se de�aca entre ele o ver�ad"! ITA..'!AR 
SERPA, que entendrndo es-13. realidadf" do PDT esta � 
cando a .oua candidatura e seu mandato a st"rviC:9 da ""' 
estruturação do partido em NOVA IGUA':U Esse é um dai 
moti\.·os que o fazem merecer o meu VOTO 

A NOVIÇA REBELDE 

O governador Leonel Brizola no pro�rama da rádio JB 
''Fala o Governador·'. arrancou gargalhadas d todos qae 

e ta.vam no es:túdio ao comparar o prendente- Cotkr 1 
• NOVI':;A REBELDE" enfre-ntando as Madre!llô Supenl'II., 
Antonio Co.rlos Ma�alhãcs e Roberto Marinho. 

Es"'a capacidade de crl::ir imagE"n!I que o govenwb 
Brizola possui, é qualquer co1sa de formidável De reJ)!Dlt 
rom poucall palavras ele con egue mexe. com a no<:::sa ta. 
ginacão. "m todos ,e-ntido� 

Ao chnmar o presidente Collor de Noviça Rebelde t.lt 
trouxe a me-mória um livro que h na minha adolescência 
- era uma obra com fortn conteúdo pornográfico - qw 
tlnha por Htulo "A monja d�·va!:Sa·• 

Do pouco que, me reccrdo do livro além do nome � 
pres�vo. era a bandalheira dentro do mostei.ro na qual � 
tavam todos envolvldos. As cenas de eexo que for.1m descri.• 
ta'i:, acabavam perdendo para as jogadas de corrupção 1 
trampolinaJ,t1:ns de um oer"'onaJ?em que o tempo todo s-a­
l'JVa a imagem de ºsantinho". Só que o objet1vo era � 
rar a "'monja". Sendo que no final do livro o •antlnbo 
i:tCaba ório sexual da "monja". E tudo a�aba em festa, DI• 
t uralment-e, paga com :1s cootribulçóe5 dos fiets. 

Tenho a vaç,;a Impressão de QUe o momento bra..tj)dfo 
' tá ma,. prã :.IONJA DEVASSA do oue pra NOVIÇA 111-
BELDE. Ma.s em todo caso, 11nta muito divertido v r o An­
tonio CarlO-':l Magalhãe� de braços dados com o RobmO 
Marinho vestindo aqueles hábitos e"-Voaçantes. iuotamen11 
c.om Collor, dane-ando e cantando a canc-ão. "Além do arco 

ui!!". Marchando para além do horizonte azul pra btD1 
longe do Bra:-iil. Seria lindo' 

Mas não adiant:l J:ionh::-i.r c-m um n.113 cujos deputados 
federais criam uma �PI. E-nchcm pág�nn e p:i""tna, d-' rt· 
latórlo e jornais dP dc-:iúnciaa de corrupçio e enr1quecimtll· 
to ili�ito d(.' detc-rmínado ctdacUo e nentium d ! s tr.nta pro­
\1denciar o cqü tro dos be- , de individu03 1)(::3 ju.>11· 
('1.. Fica multo dlficll �credit r nc" bons _prop,: ·!tos daa� do Que contmuam b1tendo na t ela do "1m-pt achem�nt' 
Presiden• Tudo parece jogo de rPna no r 1.k " u p-�t • 
<'"leitorat.s. Quem vtve-r verá' 

O MAL QUE NJ.O TFl\l CUº-' 
Enqu:1nto os dept· .. ado t dn1.1s con• m:: .m I rlm '. 

dP CPI. a popul:lç bra. - f!Ontinu..1 ·fr !lodo n r.: 
de monopóHI olJ,..OpOl�o dessa vez :são os f "'r:•'."'ln 
d rem�dio'i. . .•. 

"la JtU'.'l cri r o 11m1_nto P,ctcr-h·o r-rnt1 c!o pe 1.-· 

t i n:idonal "" mt rnaciol"1.I� atin... p•inc :, .JT. ntt' 
lpC!"entado , fdo o e doentes d� tod&l 1 dad O 

tituto de pe•q,11 as nrantem que o rem :d.1 
produto olu:opoUzadq, -tivrrum um 01.m1cntc r ::il de

rdJ dma da tnflac1.o, dt•�de outuhro. cadl' 11 famo , llbe 
e mercado? Qn( .. " L o mer<"ado comp Hth 1 

Pr orrldent(' Dorotheln t-: o o ex1 t P r 
J.ntes de aut0J)t"�as Reméd o é produto de conru , 

. 
gatorio f'm pafa que tem a maioria de sua popub.C3.f t 
trnido df" carenctn alimt"nt lr O isub nllmentndu de

sgtn' 
t o doente de �m nhã. Ma até em cima d(' 'l!l de os 
n os diri nt, s Jndustrfafs nrrecad:im lur-ro$ absurd ar " 

A população adoentada. em dinheiro pn compr Dl� 
médlo:s opcl;J. pr;.1 aúde públicn que meamo strv1r.do reint-­J)opuln<;'ãn ocaba rt·Pa�ando para os tnbrtca.nte-3 dt' • dt d• dio"J a maior parte �• verba de�tlnad:1 a cutdar da s� in>i 
Popul�('ão No Br&.$11 a ganância dos podero.SO..i t 
Que nao tem C'Ura. 

BRASfL: CAMPEAO OLIMPICO DO RIDICIJJ.O 

,o foi ,up< O PaP(•I rid,culo do Brastl na• Olimp1ad�. h ro T'lf r:ido J>t'"la neces;,ldade que o nosso pO\'O tf'm de r-� e repentr- o quinte_to brn1JJf>lro ,eanhador d3 meda�,hQue fl! J foi alçado aos pinC'nro� da gloria. E a JmprenJ:l 
de isen!lo rr1t1co. qut• papel obsct"nO. . ,1ni ,., � 0:1 Jogos Ohmplros podiem r:c-r utilizados como u pa-" .ndor: ze um de�rmlnado pais t"$U rulda'ld0 do -p.-...n: 
� ele- - o povo - tem QÜdt- l' e .. U pratk-&ndº t 
F, a.•::.lm t·m diante- rtJ, f" 

E qunndo 1-iso ncontt<.·r. o rec;uJlndL' t' natu 
CUBA, 

Publique o Balanco de sua ErnP� jno "Correfo ífa lavoí!r�". !d. 767-27 

l
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SERVIDOR PúBUCO 
FA13lO RAUNHEITTI 

J\.1u1ta gente i.l.;. uma idéiJ 
ec;tcrcotipada do servidor pu­
hlico. partindo de deduções 
foh:as que possa� cnvol\'cr 
um ou outro func1onario em 
f:ito� dc..�abonadorcs. S uma 

injustiça que se fa: a milha­

lC' de brasileiros a�ncgado
.
s 

- pelo Brasil .1fo

. 

ra pre.st..1 

� 
1��:�imán'!is �ervices à c�leti-

,·idadc. e que. compreens1vel- ,, 
mente. 0 que c:d1apola de 

� 

uma função normal. ainda _ 
t 

mais quando corresponde_

.

ª w-R--·
c:rro5. tende il ter �u1to maior 

0, .. âo e. assim, se ex-
re

�J�r� Q exercício pleno de uma atribuição, mes�o 1>en­

P
3

_c·a � indt5pen::;J,·el a um �e:gmento da pop
_
ulaçao, n� afadaJ ela não tem qualquer impacto. É um t�a_balh_o c'.l.:e�-­

to · •d d·os como qualquer outro da 1ntc1at1va pn­
cido par

i�• a 
: é

. 
pago pela arrecadação de tributos que 

,-.1dJ. sa , o qu 
todos nôs pagamos. 

Exemplos não faltam, �e abnegação, cidsmo. cmpe..­

n:10, capacidade ç espírito pu�lico. Basta se _,·e_r o trnbalho 

c;:crio que !:i>C desem·oh-e no s.ilenc10 dos hosp1ta1s. dos la�o• 

;dtórios: no comb�te às doznças tran�m1ss1�·e1s cm longm• 

quJs regiões br.1s1le-1ras; no ârduo aía da h�pe:a urba�a.

de:ide a� in!-alubre-s \'alas e :·alões ao _1:_ec�lh1mento do h�o 

domb;tico: nos estudos sénos, ex_penenctas e_ elab0raçao 

dl prcdutos ou programas ?e alto interesse social_ e mclho ... 

na do padrão de nossa sociedade. São tra?�lhos 1mport.:: .. 

ti�simos, feitos muitas vezes sem as cond1çoes ade9uada._. 
arê:ncia de equipamentos e componen�es, nao raro 

::b..::�ituídos por outros criados pela mYenti\'1dade natural 

d..: no!'-so pessoal. 

Nem por bto são exaltados. como n�o mereceu o me-­
recido destaque o gesto nobre de três garis que devolveram 
ao legitimo dono os US$ 30 mil enconuados po.r_ e_les, o q�e 
ramtem fa:em. diariamente, dezenas de ferrov1anos, tax1s ... 
tc1s --que prestam serviço público - no trato constante 
com a população. E um dever que cumprem, está certo, mas 
que pro\·a o bom caráter de nosso po_vo. mesmo quando 
pressionado pelo a\'iltamento dos .salários e� contraponto 
,om os preços das utilidades e do custo de vida. 

E quando falamos em aviltamento salarial precisam�s 
ter presente a situação do servidor público. E. quem mais 
!-ofre com a pressão inflacionária. O poder público, por 
mais boa vontade que tenha quem o exerça no momento. 
não pode atender as justas reivindicações �e seu funciona.­

! �mo. pois. ao contrário da iniciativa privada, não pede 
ci: por de 5eus eventuais recursos. todos e)es orçados par.a 
aplicação planejada desde o ano anterior. A i n d a  mais 
quando tem pela frente um quadro de servidores além de 
! :J'- pos.sibilidades de pagamento, e. no mais das veze�, 
de(preparado para ascender a posições onde fossem mais 
r. .... � �<:arios. Não é cu!pa de quem trabalha. mas dos que 
e a<l�it:ram e não lhes deram uma capacitação adequada. 

Temos ryara nós que uma moderna administração mu-­

n,dpal preci a dispcr de um quadro funcional com quali.­
lH. c;;f,es tais que os habilitem a perceber vencimentos_ �o�­
r· fü·ei-. ao !-tr\'iço que presta. como se o fizesse na m1c1a­
t.· d pri\ ada. Da mesma forma, do funcionário, em qual-­
q ... r •e:- deve--sr. exigir o empenho e exação no cum..­
p-me�to de suas tarefas e no trato com a população que 
�e.n É indispensável. para tanto. estabelecer-se um sis.­

tema :"le.rene de cursos de aperfeiçoamento e se estudar so.-
ôt: para problemas comuns que afetam a col�ti�·idade. 

o_ �arte dela. sempre tendo em vista que o cb1ett�·o do 
p der público é bem c:erv1r sua cidade. Fazendo-se isto e 
é 1do �o servidor a justa paga pelo serviço qu� presta, 
a dll de dar-lhe condições e certeza de que podera ascen-­

der em sua carreira, o Município só tem a ganha�. Me: 
� 1r<i-!-e a fiscalização, desde obras à evasão �e .tributos, 
<na- um melhor entendimento entre o contnbuinte e os 

L •-res e digniíica-se a função pública, com� deve ser. 
C ,m,.. na miciat va ...,ri,·ada, 1m trabalhador !õ;':lt1�fe1to é ga-­

r�11t1 de �'11 bom trabalho. 

VOTEM NOS CANDIDATOS A 

PTB-PMDB 

CORREIO DA LAVOURA PAGINA 5 

Fábio discutiu no Diretório do 
PUS seus planos de governo 

O candidato à Prefeitura de Nova Iguaçu, o deputado 
federal Fãbio Raunheitti ( PTB) pai-t1Clpou. como convi .. 
dado. da reunião do diretório do POS nc lvluna:ip10. rc'.\­
lizada na noite da Ultima segunda-feira. O part�.:!o fo: p ... -
te da coligação que apoia o nome do Deputado na disputa 
pc:la Prefeitura, e, acredita que a coligação re.sultará na 
ele,·ação de nome do PDS em Nova Iguaçu. Fab10, que 
foi calorosamente saudado pelos cerca de 50 representan­
tes do partido presentes no local. em �ua maioria candida .. 
tos a Vcrcc.1Joi-. c .. d.:ueceu aos pedes�istas \'ários pontos de 
seu projeto de governo e re,·elou alguns dados recentes 
soCre a disputa pelo Executivo municipal. 

Após sua chegada ao diretório do partido. localizado 
na Avenida �larechal Floriano. no Centro. Fâbio acompa­
nhou as considerações dos representantes do PDS, entre 
eks o pre�idente Alexandre Machado. Este, iniciando seu 
discurso. lembrou aos correligionários o acerto na opção 
pelo ;:ipoic a Fábio Raunheitti. Machado as�inal?u que Fá-­
bio, por fazer parte de l�!."la família que Já nve hã 150 

ano!, em NO\ a Iguaçu. é o candidato que conhece a terra. 
Por sua \'ez. o secretário Paulo Rubens. lembrou a antiga 
relação da familia Raunheilti com o PDS. e falecido Dar­
cilio Ayres Raunheilti, irmão de Fâbio, que foi Presidente 
do partido no Município. 

Ao tomar a palavra. Fábio revelou. em primeira mão, 
aos presentes. os resultados de uma pesquisa realizada re..­
centemente no tviunicípio sol:re os rumos da disi)uta e.lei.­
tL-- ·al. Entre outros dados importantes destacados pelo re .. 
lat.:.,rio, a falta de interesse do pO\'O pelo voto, foi ah-o de 
uma consideração especial por parte do Deputado. Segun-­
do a p ... quisa, 55r;. da população não tem interesse em \'O­
tar, f�nó.neno que, segundo Fâbio, se reflete em todc o 
País. SI! o, igindo aos candidatos à Câmara presentes. ele 
frisou a nec.. :sidade da realização de um grande trabalho 
de c:onscientiz :ção do povo como maneira de reverter o 
quadro registra .o hoje. 

O candidato .J.bordou também a questão dos camelôs 

instalados no Munkipio: "Andam dizendo por aí que se eu fo:_ cl�Ho ,ou mand�r mat.tr os camelô�. Eu rc �nd. o scgumte: \"ou miindar m�.ar oi fiscais. que tomam dinhti­ro dos camc!ôs" ironi:ou. Fábio comentou que chegarama ele informa-;ões que apontavam um posicionamento con­tr�mo a �ua candidatura por parte dos empresários 19ua­çuanos Ho1e soube que alguns empresários estão contr ... mim porque eu não pedi dinheiro a eles. Eu vou pedir cor­rendo. Eles estão desconfiados de que, por eu não ter pt­dido �tnheiro a eles, estaria deir.ando de me comprometer p�ra 1_r centra .�les _quando assum1r. Se é assim, vou pedir dinheiro a t:les . disse. em meio aos sorrJsos dos presentes 
. Em relação a sua atuação à ítente da PreEcitura. Fá­
bio destacou desta vez. alguns planos refer.entes ao sanea­
mento e saúde, como. por exemplo. a disseminação do uso 
de fossas sépticas. o programa de col�ta seletiva de lixo 
e o <;aneamlnto bâsico. "Nós, como jà foi dito aqui. vamos 
receber uma massa falida, e. por isso, vamos precisar du 
colaboração de todos. O principal problema de Nova Igua­
çu e a falta de educação. O povo joga carro�. sofás e ca­
mas nos rios, e depois sofre com as enchentes", assinalou. 
Fábio revelou que possui planos para organizar, junto às 
associações de moradores. projetos de coletas seletivas de­
lixo, mostrando à população as vantagens do processo e 
melhorando o serviço de coleta. que passaria a recolher 
apenas os restos de alimentos e afins. 

Fãbio abordou ainda a questão do saneamento básico 
( 1·\'amos acabar com as valas negras .. . A Baía de Gua� 
nabara tem que ser despoluida e a Baixada e a principal 
responsável pelo csgc�o que é lançado nela''); alimentação 
("Não temos tantos turenos tald�os em N o v a  Iguaçu1 
Vamos transformá-los em hortas comunitárias!"); a refor­
ma de escolas e saúde ("Assim que eu assumir a Prefei­
tura, eu vou pegar meus pedreiros. meus tratores e começar 
a reforma no Hospital da Posse. Vou plantar roseiras no 
frente do prédio. Há alguns dias passei por lá e fiqu�i hor­
rori:ado: há uma lixeira na porta do hospital"). 

Regimento Onico de suas Faculdades v ai transformar a SESNI em Universidade 

Desde sua fundação. em 1969. a Sociedade de Ensino 
Superior de Nova Jguaçu - Sesni - mudou muito. No 
início, seu fundador, o deputado federal Fábio Raunheitti 
utilizava as salas de colégio Afrãnio Peixoto para minis• 
trar aulas aos seus 300 alunos. Hoje com sua sede pró­
pria na estrada de Madureira, a instituição se tornou um 
grande complexo. tendo como objeti\"O, acompanhar o pro­
gresso e of recer sempre o melhor na área de educação. 

Em 1970, a Sesni ocupava duas salas do Afrãnio Pei­xoto e possuía cerca de 300 alunos matriculados nos cursos de FJlosofia, Ciências e Letras. Foi neste momento que co� meçou realmente a sua_ tr.:!jetória: cem.o uma instituição de ensino superior a primeira do município de N Jguaçu. 

Ao longo de seus 23 anos de existência, outros cur .. sos foram criados. Para isso foi importante e apoio de mui-

tos profissionais, que começaram com a Sesni e ainda fa. 
zem parte do seu quadro administrati\'O_ como os profes­
sores Helcio Magalhães. José Carlos da Stlva e Julio Cé­
sar (diretor da Coo1.:lenadoria de Extensão e Assuntos 
Ccmunitário.s da Faculdade). 

Atualmente, com cerca de 1.000 aluno!:i. n Sesni ofe­
rece os �eguintes cursos. Filosofia, Letras. Ciências Bioló­
gicas, Pedagogia. Física, Direito. Medicina, Odontologia 
e Têcnico em Proce.-;samento de Dados. 

Sob a direção de Antonio José Raunheitti, seus admi• 
nbtradores já pens.im em tornar a Se.sni um.J univer!->idad� 
onde todas as faculdades que dela fardo parte, teriam ur.i 
regimento único. Assim. seria proporcionada a chance d�1 
abertura de novos cursos oferecendo. para aqueles qul.! prc� 
tendem ingressar em urr. curso superior a pc.�sibilid�dc 
de fa:ê�lo mais perto de casa. 



OE l i  A 21 DE AGOSTO DE 1 992 

CORREIO DO DISCO 
iARBAS GONÇALVES 

DALVAN 

Dono de uma das vozes mats potentes da música serta­
neja Dalvan chega ao 5.0 LP com a carreira repleta de 
uceSsos, discos de ouro e platina, fãs e o ma1s importante . 

•:om romantJ.�mo, que é s�a caracteristica principal. Cantor 
i! compositor, Do.Ivan 1nJc1ou su� carreira em 1975 fazendo 
dupJa com Duduca. Após. o falecimento de seu companheiro, 
0 artista continuou a trilhar seu caminho e lançou o 1.0 LP 
_ •'Novo Rumo", trabalho que rendeu a Dalvan um dJsco 
de PJatin3 e velo confirmar o talento e a grandio�idade 
deste intérprete. Dalvan está lançando o seu 5.0 LP produ­
"'ldo por César Augusto e Cé.sar Rossini. Segundo ,Dalvan, 
'"te LP -representti uni tios momel'lt05 mal$ románttcos de 
ua vida. Uma nova fase em que várias portas estão se abrin­

do em sua e.ar.reira, e prova disso é "Te Quero Tanto''. 
adaptação de C$ruso, s_4ce��o de Pavarottt. feita por Marclx, 
que está ,eQ'l Ull\a das faixas de seu novo disco. 

O MELHOR SERTANEJO 

se você entrar em uma loja de discos e perguntar ao 
vendedor. quais os discos que estão fazendo sucesso e quat:, 
.�s mais vendidos do momento, ele com certeza irá responcr: 
5ER.TANEJ0 ! . . A cada d.la que passa a m\lstoa sertaneja 
onquistl mats admiraqores em todo _o território nacional. 

E/ SOM LIVRE conseguiu reunir neste lançamento o 
qÜ� · h Je rrielhor no som �ertanejo, com grandes sucessos 
e "intérpretes originais". 

o rep!;!rtório escolhido está irre�istível ! Estão present� 
neste LP 14 canções jâ consagradas pelo público e inter­
pretadas pelos grandes a�tros sertanejos. 

3IMONE 

Com a mõsica 'Raio de Luz' na abertura da novela 'DE 
CORPO E ALMA', Simone começa turnê nacional de dois 
mes.es em agosto. 

Depois de ter recebido elogio� da imprensa internacional 
brasileira por suas arrebatadoras apresentações no Festj ... 

·:ai de Montreux e em Sevilha, na Expo 92, a cantora SI-
11:ONE vai realizar uma turnê nacional nos próximos dois 
meses. O show Sou Eu começou com sucesso em Santoo 
l 7/8) , Campinas i8/J, Belo Horizonte (14 e 15/8) e pros­
..:eguc dias 21 e 22i8 cm S:ilvador. 26 e 27/8 em AracajÚ, 
3.1/8 e 1 /9 em Recife, 4í9 em Belém, 6/9 em Manaus, 8 e 
!)/9 em Fortaleza, 12/9 em Maceió, 18 e 19/9 em Curitiba, 
22 e 23/9 em Florianópolis e 25 e 26/9 em Porto Alegre. 

ALTEMAR OUTRA - NUNCA MAIS VOU TE ESQUECER. 

Hã quase dez anos o Brasil perdia a voz e o talento de 
um dos maiores cantores deste país : Alternar Outra. Por 
rsta razão, ó eterno Trovador é homenageado pela BMG -
Ariola - e por alguns outros grandes nomes da MPB -
com uma coletânea que reúne os maiores sucessos de sua 
c:-.:reira. No álbum "Alternar Outra - Nunca Mais Vou Te 
�rgueclif'. as participações especiais de: Fagner (Sentimen­
tal Demais) , Cauby Peixoto (Brigas) , Faíâ de Belém (So­
lnõ::i Iguais) Agnaldo Timóteo (A Pretendida) , José Augus­
to I Meu VeÍho) , Joanna (Tudo de Mim) , Nelson Gonçalves 
41i(oCUnha) , Angela Maria <Gente HumHde) , Moacyr Fran­
panhetra". 
co tEu Nunca Mais Vou Te Esquecer) , Alcione (As Rosas 
Não Falam) ,  Sérgio Reis (0 Trovador) ,  Chrystian e Ralf 
, Que Queres Tu de Mim) , M11Unho (Poema do Olhar) e 
, Meu Nome é Ninguém ) . Marta Mendonça, a mulher de 
Alternar também �stá no disco, na faixa "Velha com-

CAMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE DO PRESIDENTE 

O Presidente da Câmara Municipal de Nova lguaçu-
RJ. u�ando das atribuições que: lhe são conferidas por Lei. 

RESOLVE:  

PORTARIA N" 330/92 
Excner>r I RACY MATTOS DO NASCIMENTO. 

,lo Cargo em Comissão, Símtolo CC- 1 .  de Assessor Legis­
'ativo do Vereador Nagi Almawy. por solicitação deste. 
·en forme processo n" 305/92-DP, a partir do dia 10 ( dez)
do corrente mé:s. 

PORTARIA N• 331/92 
Nomear IRACY MATTOS DO NASCIMENTO 

nara exercer o Cargo em Comissão, Símbolo CC· 1. de As­
_ _.ssor Legis1ati\'o do Vereadcr Nagi Alma"'Y, por ind1• 
c<Jção deste, conforme processo n'' 306/92·DP. a partir do 

1a 1 O ( dez)  do corrente mês. 

Publique.se e cumpra.se. 
Nova Iguaçu, 12 de agosto de 1 992 
RICARDO GASPAR - Presidente 

[!rn!(, 

RECEBE.MOS "'TICKETS* COMO fORMA OE P�!. • .:> 
RUA OR. THJBAU, 20-TELEFONE: 76')..3700 

CENTRO- NOVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

Manifesto 

AOS COMERCIANTES, IMDUSTRIAIS 
E AO POVO EM GERAL 

A LIGHT cobra a taxa de iluminação pública com preço:1 
altos. Não concordamo, com este estado de cot�a.. Estamo.; 
sofrendo na pele como diretor do jornal cwreio de Ma.Xam­
bomba o mesmo sofrJmento dos comercfant�. induSitriats e 
do povo em geral com a db•paridade exi5'r'ntc da chamada 
TAXA DE ILUMÍNAÇAO PO"BLICA coi:n a RESIDENCIAL, 
que é cobrada ao come.rclante e classe� produtoras em cerca 
de 1937, mais cara do que a residencial. �·em ter para quem 
apelar, hto porque os ateais Edis nunca .se intel'essaram 
pelo a�sunto. Creio que esta Lei Municipal, que crtou a fa­
migerada TAXA, não foi regulamentada ou estudada pelo 
Leglslatl vo ou Executivo. porque senão os aumentos não 
scnam extorsivos e de surpresa, como vem acontecendo sem 
conhecimento dos contribuintes que sofrem o impacto cons­
tantemente. 

A Iluminação pUblica é uma g{), porque zoneamento? 
Será que é para enganar o contribuinte que já tem um sa­
lário tão minguadotVamos dar um basta ni�so. vamos lutar 
para descobrir este abuso que eestá pondo o descrédito nos 
poderes público junto ao povo. Para tanto. me candidatei 
a uma vaga de Vereador no Legislativo iguaçuano com o 
firme propó.sito de ver o que ee esconde por trás da cortina, 
contra as classes que ajudam o Município crescer. O que 
de�ej amos é fazer um levanta.mente do cumprimento da Lei 
nos seus mínimos detalhes, mas com justiça. 

Pelo exposto acima e com fé em Deus é que peço o seu 
voto, eleitor amigo, para que, de mãos dadas, possamos de­
fender essas e outras reivindicações no Legislativo iguaçuano. 

Atenciosamente, até 3 de outubro próximo. contando 
C'Om o seu precioso voto para o Cap. Brito, n.0 36 639, do 
PRN coligado. Obrigado. 

Cap. Brito 

Obs. O presente manifesto foi feito porque .somos contrários 
à campanha de pichações de muros, poluição sonora 
e colação em postes e paredes. 

Amigo eleitor : 

Juntos defenderemcs seus direitos 
de consumidor 

P•ira Vere'3rlor : Cip. BRITO 
N .0 36.639 -- PRN-PTB 

Um nome sem mácula 

ARY BARBOZA DA SILVA 
( NOTA DE FALECIMENTO) 

Enfê:rmo aproximadamente há um ano e meio, veio a' 
falecer no último sábado, dia 8, às 8h50m da manhã, viti­
ma de insuficiência respiratória, causada por pneumonia, 
o Sr. ARY BARBOZA DA SILVA, consternando profun­
damente a sociedade iguaçuana. Seu enterro foi no mes­
mo dia, às 1 7  horas. no Cemitério local, com grande acom� 
panhamento de amigos e demais parentes. 

ARY BARBOZA DA SILVA contava 82 ancs de  
idade e exerceu a função de  Oficial Administrativo e Fiscal 
de Rendas na Estrada de Ferro Central do Brasil. Deixa 
viúva a Sra. Helena Licurci Barboza e dois filhos: Sérgio 
Fernando Barboza e Maria Helena Barboza Cerqueira. e 
5 netos, Junior, Rosane. Vítor, Marcos e Eduardo. 

A missa de 7·1 dia em intenção de sua boníssima alma 
foí rezada ontem, sexta-feira, às 18 horas, na I greja NS de 
Fátima e São Jorge, com a presença de amigos e parentes. 

ANTONIO FLORENTINO DE ANDRADE 
A familia de ANTONIO FLORENTINO DE AN­

DRADE FILHO (Toninho) cumpre o ddoroso dever de 
comunicar o seu falecimento, ocorrido no úlumo dia 1 1  do 
corrente mês, ao mesmo tempo que agradece. profundamen­
te sensibilizada. as manifestações de pesar recebidas. E 
.:iproveita a oportunidade para convidar amigos e demais 
parentes para a mis!'ia de 7·1 dia que será realizada dia 1 7  
{ segunda,..feira ) .  às 1 8  horas. na Igreja d e  Nossa Senhora 
de Fátima e São Jorge. Agradecemos, antecipadamente, a 
todos aqueles que comparecerem a este ato de fe cristã. 

Nova Iguaçu. 13-08- 1 992. 

FUNERARIA SÃO SALVADOR l TOA. 
"
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CEMITállOS PÚBLICOS DE NOVA IGUAÇU 
1 • MATRIZ• 

RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 
TELEFONES: 767-4529 E 767-9124 
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Criatividade na distribuição de listas
Telelônicas é fonte de recursos Dar:a

APAE 
� 11 

A QESP TELERJ te.�ta uma forma crtativa de d.la 1 stas telefónicas, que viabilizem uma forte ação rnc.l�b1J\r 

o exem�lo acontece na cid�Je de Valença, Inter 
Rio de Janeiro, que faz parte da Lista <!a Região Su�

º
rFl•, mlnense. J� 

o valor que seria gasto par:1 entregar as listas de r convencion.al será. passado para a APAE - A:soclaçã� 
Pats e Amigos dos Excepcionais - de Valença .  Além d doa 
tudo o q_ue os vr,Iuntários da APAE recolherem de 11.�tasl�.
��:;0;e��a;:�d�:'J 

A�;;. 
os rectcladores de papei e Ps�es �:: 

Calcul-ase que esta ação traga o equlva}E,jte ao qu APAE gasta com oito meses de alimentação, ou permita : a 
pliar em 10% a capacidade anual de atend1J11ento em ,

'fl: 
•• Iença, aos excepclonals. São 3.000 listas distribuídas e e�­ma-5e mals de 5.000 recolhidas. 

Se o teste der certo a idéia é ampliar a experiência par outro3 locais onde a OESP I Empresa do Orup0 o ESTA.D� DE s. PAULO> edita listas telefônicas. 

Uma campanha de rádio, jornal e faixas com O tem.}. 

�f:�f i\�:L��;.��e:á
s 

d����f!a ��fc:'a��ONAIS A ,,: 

"CORINHO - NOVA VIDA" 
JESUS É MAIOR QUE O :MEDO MAIS PROFUNCO. 
JESUS É MAIOR QUE OS CUIDADOS DESTE MUNDO 
JESUS É MAIOR, POIS ELE t: SENHOR, 
SOBRE TODA AUTORIDADE, PODER OU POTESTADE, 
JESUS É MAIOR. 

SEU PODER É MAIOR, QUE OS PORTAIS DO lNFER!iO 
SEU PODER É MAIOR, SEU BRAÇO É ETERNO, 
SEU PODER É MAIOR, POIS ELE É SENHOR. 
SCBRE TODA AU70RIDADE, PODER OU POTESTADE. 
SEU FODER É MAIOR. 

SEU REINO É MAIOR, QUE OS GOVERNOS DESTE MUNDO. 
SEU REINO É MAIOR, SUA GLóRIA &'ICHE TUDO, 
SEU REINO ll MAIOR, POIS ELE É SENHOR, 
SOBRE TODA AUTORIDADE, PODER OU POTESTADE, 
SEU REINO É MAIOR. 

DEUS É MAIOR, QUE A MAIOR DAS MCNTANHAS. 
DEUS E MAIOR, SUAS PROMESSAS SÃO ETERNAS, 
DEUS É MAIOR, POIS ELE É SENHOR, 
SOBRE TODA AUTORIDADE, PODER OU POTESTADE, 
DEUS É MAIOR. 

"Os que confiam no SENHOR serão como o lJonte de 
Sião, que não se abala, mas permanece para sempre." 

(Salmos 1�011 

REGISTRO DE IMóVEIS DA TERCEIRA CIRCUNSCIUÇ-'0 
DESTA COMARCA DE NOVA IGUAÇU, ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO 

E D I T A L  

Alcy de Oliveira. Of!Clal do Registro de Imóveis da 3.ª Cl:­
cunscrição de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro, aten­
dendo ao que foi pedido por Gilberto ARGENTA e s m. re,1-
dente e domiciliado nesta cidade, intima a SEBASTIAO o., 
SILVA, residente a rua e n.0 126� cerâmica - Nova lguaÇll. 
a pagar a importância de CrS 1 .  875 . 500,!)IJ, conforme contrato 
averbado no livro 8-E fls. 12lv.0 sob o i:l..º 29. por �e encon­
trar em lugar ignorado, a virem em seu cartôrio na RUl 
Getulio Vargas n.º 16. nesta cidade e pagar as respecttva.s 
importâncias e as prestações atrazadas do lote de terreno 
que prometeu comprar do loteamento denomlnado BAIRRO 
ARGENTA, no 3.º distrito deste Município, e as que 1+encerem 
até a data do pagamento além das custas e juros sob pena 
de decorrido o prazo de lei serem rescindidos os compromtss� 
e cancelada a respectiva averbação nc.s termos do .\rt. H 
5.0 do Decreto-Lei m.0 3.079 de 15 de novembro de 1938. �o�-a 
Iguaçu. 11 de agosto de 1992 . - Alcy de Oliveira. Oficia t:O 
Registro. 

V O T O  M I N H O C A  
( GENTE DA TERRA ) 

\'OTH! NOS IGUACUANOS E NOS 
lGUAÇUENSES! 

FORA COM IGUACUINOS E 
IGU AÇUASNOS! 

* IGUAÇUANO - Bom Who da terra 
* IGUAÇUENSE - Bom filho de for� 

IGUJ\ÇUINO - Porcalhão ( nascido aqui ou nãol 
IGUAÇU ASNO - Boçal ( daqui ou de fora ) 

NEY ALBERTO - N.º 15.666 
{ Um iguaçuano, filho de igu.11\uense� 

EM NllóPOLIS 
Para Vereador 

ALDEMAR DA ROCHA 
(fuminha) ! __ H_.0 1 1602 - Com MIGU�L---
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Irio Informal 
ir-1·· • Al��\i�5H� 
1 - MODELM EUROPEUS �� 

U,U('õES 

Mo,·imento da city anda ma;,.5 para o. devag:u. As pro-
çõf>s «'stão tambem menos act>leradas, \T"to estarmos che­

°!i_�ldo pt'rto das ej( ições._ O temPo e de �rrega�ar mang� g 
0� candidatos estao a rrul com sua.s equipL.s pel� ruas·. d:u;1-

J0 um duro de sol a sol. Acho q�e _ temos exces!o de can�1-
datos. \'aí  ser uma tremenda div:sa.o de votos. 0.s que tem 
Jm pubJ;co de trabalho de co1:1unidaoe, os QUe durante o ana 
todo v�.tam, prc!.·Lig�:.tm. 1;;,::.:>m pelas comumdades. paJos 
bairros, pela população que os tem na confiança. tudo btm 
rão .se dar muito bem. Os. que_ aparec"m apena� nessa epocn 
,;1.ando tapinha.s no ombro. c01tados. . _ 

os antigos vereadores que tentam a reelt-1çno dentro 
� hm1te tem algumas chances. _Temo.s os que durante o ano 
nteiro fazem o que eu disse acima . llvam s,�mpre uma pa­
la.na de car.nho ao povo dos bairros. e.sses sim. ,·ão conse­
guir 52 reelegt>r. Desejo sorte a todos• 

PRECE 
t muit.o dif1cH agradecer aos amigos. às famjllas igua­

çuanas e de todo o Brasil, às entidades religiosa.�, não im­
porta o credo nessa hora. É tempo de agradecer as oraçõ�s. 
0 ·arinho. a solidariedade. 

Apenas o que posso dizer. Deus abençoe a todo:s. 
Deus é sempre muito rna'.or do que tudo! 

ATAQl'E 

Antes mesmo de �er alvo dos ataqw da. imprens-a por­
•uguesa, que não o perdoa por nada desse mundo por ter si­
do clas�ificada por ele como pr;mJtiva, coi.s'l. qu .... os da ter­
rinha não perdoam o adido de cultura e �mprensa da em­
baiXada brasileira em Lisboa, o sempre, aqude mesmo Cláu­
Jio Humberto Rosa e Silva. pas.3ou por uma situaçJ.o chah::·­
r.ma e com.trangedora. Vivia isolado. sem :;Pr conridado p:.\­
ra nada. e a imprensa portuguesa. conhecendo já sua fama 
não muito boa, simplesmente dedicava-lhe um desprezo 
signif;cante. Mas agora resolveu encostá-lo mesmo na pa­
r;.de. Prá ,·aler 

Quem manda dizer bobeiras? Bem feito ! 

St:CESSO DO CL 

Lui,;: Julio entra na redação corn:ndo. Vem dar a noticia 
CO: leitores- deste espaço, João, Carlinhos. Beth e Anrrca from 
t,,'ilôpolís. Na Drogaria Central de AncJ1ieta ele5 emprestam 
o talento de seu trabalho . Dele.o. o gato das menina .. é 
confundido com o técnico Roberto Parreira. Parecem gêm""OS. 

t bom ter sempre leitore$ amigos. o CL faz sucessa e 
•comece em altos vôos. Boa! 

POIS E. 

o senador Eduardo Suplicy é o mais sério candidato à 
medalha de ouro da CPI. Ante�. aplaudiu com ent�ia.smo o 
depa:mento do motori5-ta Eriberto. Depo:s, apre<:entou. ta­
;endo caras. bocas e bicos como é c.'o seu fe�tio e de toda a 
familia, a secretaria Sandra, para falar �obre a imontag:"m:• 
do contrato. <sto s�m antts hospedâ-la em seu apê funcional 
de Brasüia. Só falta agora convocar a camareira de Collor 
pra contar que ele já fez pípi na cama. 

S.U.\'AÇAO 

A Argcnt.na e hoje a .salvação da lavoura. para boa 
part"' das indústri3-;, bras·Jeiras. que puderam aumentar i.ua5 
t�rtações e, consequentemente, seu faturamento, prejudi­

<:ado internamente pela recessão. O Mercosul, da mesma ma­
neua é que t.stá fazendo muitas empresas invest•r�m. ape­
.. ar de toda� as dlliculdades internas. e A indústr!a automo-

1 i.St.ca brasa2ira é uma das ma:ores beneficiadas pela boa 
1tuaçao da Ari;:entina. onde as rnontad::>ras locais. não con­
s g nm at1:"-nder a uma demanda superaquecida. E de fato 
f.t. contribuir fort .. mente para que a indústr,a de veículos 
LX"parte este ano cerca de 270 mil unidades, a terceira melhor 
!!l.:1.rca de sua histór!a. O outro fator que auxilia muito é a 
"'.:htica de ajuste cambial. 
TOQt:E 

1 - Gu.Jherme Arante.5, com tantos e tantos sucessos 
f:l a Pa '.ª durante anos e a.nos, t�z � super. shov.-: na Rio­

.:n_ a dia I� terça-feira. A promoc;ao e de Jaime Bit"ncourt 
> - Paquttá Em festa neste f'.nzinho de t�mana. A be:a 

.a 1• plr-fa de nomes farno�s e badalado!. Pris-cila vma-

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE COIJSTRuÇÃO, L:;;GALIZAÇÕES 
\ JUNTO À PRE:CE!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRííURAS 

Rua Dr, Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu • RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

PARQUE DOS BRINQUEDOS
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BIW;QUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPEI.ARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES• 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

na,·a qut é candrdata a Vereadora r or Beh .. n Roxc.. t ta 
rom um grupo de am.gos. Apareci1a T•noco e M r,o � e .. ,. 
\"alho com o apartamento npl<to de com:ldado.::. Todos ru­
,nand opara a Festa de São Roque. padro<'iro de Paqur.tá. 

3 - A grande sensação da fe.'.ta va, .!J r o a.1unr:o do 
noi\·ado de Fab o WaUt� r 

4 - Idad"' nova de Tam:res. filha do a t o r  Humb( rto 
�fartins e de sua b�n:ta Aninha, festejada no final de se­
mana. 

5 - o cantor H �L.on ganhou troféu Rev lação da No,te 
do Grande Rio. Uma grande festa acontec'-u na Skandatu·s 
e repete do.s,: d:a 3 de setembro com a cantora Jancth em 
Revelaçõe.s •, a festa de gala. 

6 - Será no Esporte Clube Itaguaj 1que tEm traba;ho 
bonito de nosso sempre R:cardo Pert:1ra e c,o pres1aente P-r­
rot 1. o show So� Fabtano , com Markinhos Moura e banda 
mu:to especial. O espetaculo destina-se a arrecadar fundos 
para o tratamt.·nto d� saude de Fabiano. cuja htsior;a todc.s 
ià sab?m e que c�tá tendo toda a .solidar_ cctade du p,:·ssoa:::. 

7 - Falar nisso n�o sei por onde começar a agradtcer 
numa hora em que a gent.:> com a força tio::::, guias , de De\13, 
consegue ainda ter a cabeça no lugar com tanta coisa ruim 
acont�ctndo. Da Igreja Un. ve-rsal, onde neS>:)a hora não Im­
porta :,;e é c:!o bispo Macedo, o que importa é a força do po\·o 
que reza. A IgreJa Deus e Amor e:;palhada p"1o Brasil, os 
templo:s as crenças, todos unidos em corrente de fê. 

Grato, amigos. 

JARDIXS 

E11quanto os jardins t0 Rio cheiram b�m e a� flores es-
3.o mais lindas do que nunca. os de Brasília fedem. É hora 

... trocar de adubo, com utgi:ncia. l\.·Xo.;.ma Jatct recebeu 
no final de �:�mana, Jantar 3!::ntado para grupo ch:qu.e. 
Ruí.n Magalhães abre o sit·0 de Pedro do Ro para monmen­
tado !rnrra.sco no w('ek-end. Um grupo daqui e convidados 
from brasília circulando no address bonito . Prestem a�n­
{.âo: no 11rogrnma que C:dinha Campos gravou e que vai ao 
ar hoje. t a diz qu� nfi.o concorda com o apoio e1e Brizola 
ao governo Collor. Pois é . . . .  O governador Alceu Collares, 
de cuia e eh _:,arrão. d'z·:nc'o em alto , bom :.om :  .Essa rt­
pública de nc .. ·est•no e a pior elite brasileira·. Desagradou 
e irr,tou muito� cearenses·, pernambucanos e alagoanos. 

Pois e .  

SHOW 

A vida tem qu. con· inuar e o show de B!nito de Paula 
vai acontecer dia 31 na R;.oSampa. O .show nao pode parar, 
ó a vida, o qu.: vai se fazel ? . Nesta terça dia 18, Jain,-? B1tencour� leva �o .ar o espe� 
láculo com Guilherme Ara�tes. Dele. disse Mareio Gaspar. 
crescente, o dhco de estré_a de Guilherme Arantes na EMI 

ODEON, é resultado disso tudo. As· dez fa1x_33 do LP 11-1 no 
CD) revelam um artista que, 16 anos_ dcpo:s de te� �ançado 
a pedra fundamental para a construçao de uma musica po_p 
brasileira, recupera ·º melhor '!,�e passa�o e amplia hori­

zontes ritmices. melod1cos e poet1cos.. Por lSSO. aponta para 
() t aturo, por '.s"3o, Cr,%ctnte.t.. 

No show, Guilherme Arantes yai cantar, entre outros 
suces.sos Extasc e Deixa Chover, Ceu de Dubtn, Sonho La-
tino .Brilho Estranho, e mais l� ma's. . Quanto a Benito de Paula, ve_m com sua banda ao vivo 
E:m um grande show. Antes· e dep01s do show, baile com Hel­
ton. Renato Alves e Banda Realce. 

LI\'ROS 

1 _ Depo.s do best-sellers O Maior Vendeõor do Mun­
do e (_O Ma ·or l\Llagr!: do Mundo,. Og Mandino tornou-se 
0 que sonhava desde a '.nfância: ':1� escritor de suce�so. 
Nesse livro agora lançado nas b1·as1le1ras plagas, �andmo 
teencontra Simon Pot•_.�r. o Apanhador de Papel, CUJOS �n­
sínamentos formal'::tm o primiiro volume de O Maior Mila­
gre do Mundo . Ell continua seus conselhos para que as .pes­
_oas '1lcanc�m a fel Cidade através da auto-ajuda. Editora 
Record lança em granlle estio. 

2 - A Saraiva lança a quarta edição, revisada e amplia­
da. cto Código do Proceno Civ.1 de autoria do Ministro do 
STJ, Salvio de Figueiredo Te:xe:ra. O livro sofre uma neces­
sâria atualização legh!a•iva_ obrigatória depois da . prom�l­
gação da Constituição de 1�88. As notas. comentários e bi­
bl'.ograf;a também foram ampliados e houve a inclus·ão da 
Jurisprudência do Supt:>r1or Tribunal de Justiça. 

A GAVETA E A ROSA 
IVA BORGES CARDOZO 

Flores são fiores. 
Que coisa mais linda ! 
Sentir o seu perfume 
De uma rosa antiga. 

Rosa ant1ga guardada com amor. 
uma rosa bem sentida 
Sentimento profuindo 
A rosa guardou. 

A rosa é uma rosa 
Foi dada com multo amor. 
o amor velo de longe. 
Que só a rosa guardou 

A rosa fol colhida 
No jardim da Vida. 
A rosa enfeitou o amor 
Da gaveta que a guardou. 

A rosa bonita como ela só . . • 
Quem não queria uma rosa guardar? 
Abrir a gaveta e pra ela olhar 
E dlzer • rosa. ..como ei:r-gost.o de você! 
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• • �P�ESENTA 1
Neste sábado, a partir das 22 horas 

LA VEM SAMBA - FlLHOS DO FORRó - GLOO'S 
D)'s MALBORO 

- Damas grátis até às 22h30m -

Todas as quartas-feiras - PAGODE
COM CONJUNTO LA VEM SAMBA 

- Inicio às 19 horas -
ENTRADA GRATIS 

Rua Bernardino Melo, 1 .835 - No,·a lguaçu.1RJ.

1 m lTA��Ff��RPA t1fl 
A.mor e Compreensão 

Crença no Futuro 
._ ______ ._u,_MM_I•_ .. _,,..,_, ... _, :,S�1�33=·:Ma:•�:.::"·::N�S
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� 1 BACARDI ! 
O sabor que combina 

Prefei to -- 52 

Ernan1  Boldrim 
Hone�ti dade 

e R e s p e i t o ! 



Brasil trouxe �oucas medalhas mas 
encheu nossos corações de alegria 

MOSCOSO JUNIOR 

OS Jogos Olimplcos de 1992, realizados em Barcelona, no. 
Espanha, teve seu encerramento na semana pas::.ada. Du­
rante sua realt:zação, nós brasUeiros, estivemos atentos e tor­
,..endo pelos nossos atletas, para que o: mesmos at!o.gls!.em 
'eus objetivos. ou .seja, trazer para o Brasil as coblçadís!-lmns 
,nedalhas . � bem verdade que a maioria delas foram para 
,,utros pai.se�. no entanto, n.s que foram conquistadas pelos 
brasileiros. duas de ouro e uma de prata, no Judô. vólei e 
l\atação. tiveram uma emoção a mats e, Portanto, um gos­
inho bastante especlaL 

Na verdade, esses atletas brasileiros se tornaram herols 
nacionais . O e�1orço, a g a r r a  e a determinação que eles 
mostraram dentro da competição olimplca fol de fazer inveja 

qualquer um . Então os prêmios vieram: Gustavo Borges 
•medalha de prata :1.os 100 metros nado livre > ,  Rogério Sam­
paio 1medalha de ouro no judõ). e, finalmente: Mauricto, 
Marcelo Negrão, Paulão, (Hovant, Tande e Cartão, e ainda 
o inteligente técnico José Roberto Guimarães (medalha de 
ouro no vôlei) .  

N a  realidade foram poucas medalhas, porém as mesm� 
foram o bastante para encher nossos cora�ões de alegria e 
,rgulho . Para nós torcedores fica o exemplo desses brilhan­
-es atletas. os quais, c o m  o ninguém, souberam representar 
1osso p:ii:s com amor e coragem .  Aproveitamos a oportuni­
'lade para deixar reghtrado neste espaço toda nossa admi­
ração e respeito por esses atletas que nos proporcionaram 
grandes alegrias. Agora é só torcer para que isto fique cada. 
vez mais forte . Obrigado e parabéns! 

-(o)-

OS FORMANDOS DA SEFLU 

Os apiicados alunos da sociedade Educacional Fhun.inen­
:.:e - SEFLU -, de Nilópolls, estão esbanjando felicidade. É 
que eles estão acabando de ver seus sonhos tornando-se rea­
lidade. A turma Dr. Antofüo soares de OHveira acaba de 
conclufr o Curso Superior de Fisioterapia, da Faculdade de 
Ciências Médicas da SEFLU. Na quinta-feira. passada, às 
19:30 horas, na Igreja N. S. Aparecida, em NUópolls, houve 
o CuJto Ecumênico. E ontem, as 19 horas, na Associação 
Brasileira de Imprensa CABU. no Centro do Rio, foi reali­
zada a cerimônia de Colação de Grau. A jovem e simpática, 
:\faria Angélica Moulin Ribeiro. que se destacou como sendo 
uma das melhores alunas do curso, é a. pura imagem da 
alegria. A 1 é m da atenciosa Angélica, os outros formandos 
�ão: Carlos Gallera de castro, Câtia Bastos Ferreira, Célia 
Maria de Sá, Derlandi Nogueira Mesquita, Gelson José Duarte 
Filho, Henrique Fernando Ribeiro Gregório, José Carlos T. 
da Silva, Maria Aparecida Santos, Maria Arminda R. Fer­
nandes. Norma de Souza cor rêa, P e d r o severino da Silva, 
Rita de Cássia s. Gonçalve.s, Rubens B. de Rezende, Sandra 
Montenegro Miranda. Silvana Teixeira de Miranda, Solac.ge 
lope� s. Cendon, Valente dos Santos, Vanderson R. s. de 
Con·alho, Vera LuCJa G. de B.  Silva. e Zaine Chamon. o pa­
trono da turma é a profes.sora Ana Paula Dias dos Santos 
e e r:1r:1ninfo a professora Marta Parente. 

A equipe de esportes do CL aproveita para desejar aos 
mais novos formr..ndos, m u i t o  sucesso ·,1a trajetória dessa 
bonita e gratificante vida profls.�ional que abraçaram com 
amor e escolhera,m para desenvolver e elevar. 

FAROL DAS TINTAS 
V:ãNDE SEMPRE POR MENOS 

Tlc<T AS o ÓLEOS • PINCÉIS o AL \ A:ADES 
GESSOS • COL.'•.S • \'ERN1Zl::S 

TUDO PARA PI;, TURA 

RUA QU!:-.TINO BOCA:ÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 7C7-8384 E 767-838'3 

STUDIO QUAUTY SOM 
REALIZAMOS BAILES EM: 

* ANIVERSARIOS 
'.-'r CASAMENTOS 

* FORMATURAS 
* !'ESTAS EM GERAL 

lníormaçõ,s pelo telefone: 767-0337 
MARIO CESAR 

M A R C I L I O  Q U A R E S M A  

- ADVOGADO -

ATENOlMENTO: 3, e 5·-FEIRA 
TELEFONE: 767-0301 

TRAVESSA QUARESMA. 37 - APTO. 1 01 
NOVA IGUAÇU - RJ 

� 
! 1'1,bí j �� Contabilidade Nelson Eornicr Ltcla. 

ORGANIZA(,ÁO DE EMPRESAS 
1-5 IS. TÉNCiA FISCAL E COMEFlCIAL 

- BAt.MolÇC., -

ESCRrTÔRIO: RUA PROFt VENINA CORREA TCRRES, 
2:)0 - 10' ANDAR - l Ei.CFONE�: ·1H-17471/67-7ó.(1 

(SECê PRÔ?RIA) 

CORREIO DA LA.VOURA
---=�---,N.º -3�9Ó3 - •  oi 15 A 21 DE AGO:ST
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:STAR CLUBE VENCE BARRA DO PIRA( E SAGRA-SE

CAMPEÃO DO 1 .º TURNO DO FEMININO DA LDNI

E m  jogo atrasado, valendo pela penúl 
tima rodada do 1 � turno do Campeonato 
lguaçuano de Futebol Feminino. edição 
1 992. promoção da Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu - LDNI - o time do Star 
Clube conquistou brilhantemente o turno. 
sagrando--se campeão invicto ao vencer, no 

último fim de semana, a equipe do Barra 
do Pirai (convidado ) ,  pelo placar de 3x I .  
gols d e  Sheila. Celinha ( contra ) e Veri­
nha, para o Star. Para o Barra do Piraí 
marcou Naná ( contra) 

Segundo o nosso companheiro da crô-­
nica esportiva, Valei Gomes, o bom time 
do Star, que é dirigido pelo eficiente e ex-­

periente técnico. Hiroldo, teve de se em­
penhar muito para conseguir a vitória, pois 

0 8;irra <leu bastante trabalho. 

TIMES 

O time do Star. que jogou com uma 

jogadora a menos, formou assim Gldu_ .. 
eia: Jó. Rosali, Naná e Tatú: Neca, Ven­
nha e Rariza: Sheda e Ez,dor. O Barra 
do Pirai foi a campo com : Betão: Bebe.te. 
Vida!. Catia ( Clareie) e Celinha: Lucia­
na, Cnstina ( Elizabete) e Rita: Norma, 
V irginia e Márcia. Técnico'. Luiz . Carlos: 

OBS . .  Neste domingo o Star disputara 
um torneio em Casemiro de Abreu. Segun­
do Valei. as atletas do Barra são muito 
animadas. pois sempre chegam na h o r a 
certa para os jogos em Neva Iguaçu. 

UNIDOS DE OLINDA VENCE E VOLTA 

A FICAR DE BEM COM SUA TORCIDA 
O Unidos d e  Olinda F C ,  da localida­

de de Anchieta, com seu time de futeCol 
veterano. depois de ter vindo de alguns re.­
sultados negativos, está de bero, outra vez. 
com a sua simpática torcída. A equipe, do­

mingo passado, em partida amistosa. der.­
rotou o coniunto do Bola Azul FC, pela 
contagem de 3 a I . O jogo foi disputado 
no campo do As de Ouro, naquele bairro. 

Presenciada por um número grande de 
torcedores, a partida agradou por ter sido 
disputada com empenho e garra pelos atJe .. 
tas das duas equipes. Os gols do Unidos 
foram assinalados por Adernar, Clôvis e 
Hélio. Já o gol de honra do Bola Azul foi 
emplacado pelo jogador Careca. 

TIMES 

Os times jogaram escalados da seguin- ' 

te forma:  Unidcs de O l i n d a  - Carlos 
( Sérgio ) :  T e r  e z o ( Paulo ) ,  Adilson II, 
Valmir e Geraldo; Ekio, Wilsinho ( Ma­
noel) e Ademar; Clóvis, Hélio e Ricardo. 
Técnico, Pedrinho. Os destaques foram: 
Clóvis, Ademar, Sérgio, Hélio e Elc,o. 
Bola Azul - Joel: Dudu, Eli, Alcides e 
Armando: Sandoca, Didi ( Martor.eli) e 
Ed,on; Valter, Careca e Nivaldo. Técni­
co: Sandoca. Os destaques: Dudu. Edson. 
Eli, Joel e Alcides. O árbitro que dirigiu 
o encontro foi o popular Nei. 

PROXIMO JOGO

O prôximo jogo amistoso do Unidos 
de Olinda FC, está marcado para aconte­
cer neste domingo. quando os aplicados 
atletas enfrentarão o parigoso escrete do 
Braga FC. no campo do Coringa. 

FOFINHO VENCE E RETORNA A LIDERANCA ISOLADA 
DO CAMPEONATO DE FUTEBOL DO PARQUE FLORA 

O sensaciona] Campe:cnato de Futebol 
Amador do Parque Flora, que está sendo 
realizado no campo do Intimidade FC, 
como é do nosso conheciemnto. vem sen.­
do disputado com muita emoção e vontade 
pelos participantes. A boa equipe do Fo­
tinho, que estava liderando a competição 
ao lado do Heróis Nacionais, venceu seu 
compromisso no último domingo diante do 
J uventus e acabou retornando a liderança 
isolada. 

RESULTADOS 
Vejam como foram os resultados da 

rodada passada:  Fofinho 2xl Juventus, 
Uirapuru 2x 1 Heróis Nacionais> Hiata 3x0 
Unidcs do Bairro Botalogo, Sampaio 3x0 
Santa Fé e Dezesseis Unidos 3x2 Casinha 
Branca. 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação d o s  clubes dentro da 

competição, após a realização da rodada 
de número quinze é essa : l '1 ) Fofinho, 24 
pontos ganhos: 2,:1 ) Heróis Nacionais e 
Hiata, 22; 4•) Uirapuru, Juventus e Dezes-

seis Unidos, 2 1 :  7,, ) Unidos de Bairro Bo­
ta fogo, 1 5: 8•) Santa Fé e São José, 9: 
1 O•) Sampaio, 6: e I I ' )  Casinha Branca, 3 pontos. O artilheiro do campeonato ago­
ra é Zequinha, do Unidos do Bairro Bota­fogo, com l i  gols, seguido de Nei Cláu­
d,o, do J uventus, com 13. O goleiro menos vazado é Cláudio, do Fofinho, que sofreu apenas 1 2  gols . 

PROX!MA RODADA 
_ � rodada de número dezesseis, que se� ra _disputada neste domingo, marca os se-­g�mtes _jogos: Sampaio x Juventus ( 8h J ,Sao Jose x Casinha Branca ( I Oh) , Unidos do Bairro Botafogo x Dezesseis Unidos ( 1 2h ) ,  Fofinho x Santa Fé ( I ih ) e Uira­puru x Hiata ( 1 6h ) .  
. ()BS. '  Segundo o jovem Cleber Con­ce1çao, . u� dos organizadores do evento, a ccmpet1çao terminará em meados do mês de sete�bro, 92, quando as quatro primei­r�s 

.
eqmpes estarão classificadas para as fma1s. 

A T A C A  D O E V A R  EJo--------..
.. 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMAcus. PEílFIJMARIAS ETC. 

DIMDRCO • 01s1R1omnoR11 M&RCIIIDEs tm1.

M A T R I Z  
Rua 13 de Maio, 50/56

T e l . 1 7 6 7 - 2 0 7 9  

M A R K Ã O  -

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON

F I L I A L 
R u a  Luiz S o b r a l ,  6 1 3  -

T e l . ,  1 6 7 - 4 6 0 5  

Cosméticos Lida.
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 

Centro - Nova Iguaçu _ E t d 
Td. 767- 9➔&7 s a o d:> 11.io de J aneiro 

., 
O �rbi ro Dtvi,uuQ no d - Pa.uJa e o �­a •bítros <.la L ga d · -tc.r � 

tos de Nava l'tuar;u 0-:.
PQ,. Corn EU'J. c:::i.pactda e- Lo I. riencla na pr?t _ ' .,.,. 

tro de fut-bot ô� -·� &:· • da a formar 'aut:�n:a •111. 
d·_ ntro da entidade. r

t.1� falar e marb'.tragt-m, C: P bol, o jovem Mar"c.a h .. 
F,délls da Solva q�. t•"'1J:o 
como Jogador, Ern ;a ª atllo\ 
b-=s de no� ng,� 01 •. 
:gora querendo 4� áe�tt 
1utebol de outra maneira pretende fazer urn Cl.l • t• arb.tro. Ao que tudo �...o_ ele tkve p:rot;urar O De lU-tca.. para faz_r sua l�rif_o.-.

.. 

mo aluno. e um lov ao tt'l­
I1:engu.'.sta LU:.z iaz �

m 
;�­

drmEnto cla!Se A acs r/ -_:-i­ses que frequentam su· er__­raca de Angu Atinz ro� ·•4-!• barr�ca ti�a na esquina &.ruas. Barao de São Félxda.i Bent� Ribtíro, �a calça1a '" Terminal Rodov:ario da C: tral do Brasil. • M.arquJ. ex-lateral <c·querc1o do a,.,
Ji,,,, 

fogo do R,o. deverá reror; o t:me do América para Campeonato de 92. • OF'!u� 
m,nense quc: precisa-..• ªP'"-­na., �mpatar com O AUêtiea Mineiro para as.segurar 1UJ 
classíficaç_ão. no entanto 0 clube carioca acabou sendo go:e�"o pelo Galo. por ; a � • J� ? Flamengo, foi ao Pa­ra.na J o g a r  amistosamtn:e com o Atlético PR para 
entregas das faixas d� cam­peão brasilE:iro: Flamengo 
pela la. D:Visão e AtJ;tco 
pela 2a. O jogo lei ba,'.ant, 
movimentado e dsputado. 
tendo terminado empatado 
e m2 a 2. O experi�ote Jimior 
fFla 1 ,  no lance do segun� 
gol. dom·nou a bola na cou 
e na mão, porém o árbltro 
não viu e no seguimento da 
jogada o Flamengo m2R01 
através de Luiz Antcn!o. 

CINEMA"

CINE VERDE - A arma r­
nal , com Rom '.\r�:.Oft e Ja.n 
Gaines. Damas erot.cas -
1 filme d( sexo exphcito•.  
Sharon tlitchell e Gina Car· 
rera. Ce�ura: 18 anos. Bo­
r�rio: 14hl0m - 15h3Dm -
l 7h4Cm - 18M5m • 21 hs. 
Praça da Lib�rdad.:- - Te.e­
ofne: 767-7264. 

CINE CENTER 1 - ,J,laqW· 
na Mortúera 3 , lançam,D· 

to) filme de ficção. com M"J 
Gibson e Danni Gl_over. Cen· 
sura: 10 anos. Horario - 13b 
15h - 17h - 19h e 21 hs. 

CINE CENTER 2 - InSt.nto 

Selvagem , e. Michael DoU· 
glas. Censura : 10 anos. SO­
rario - H hora::. - l5b40Dl 
16h50m - 18h20m e 21 111, 

CINE CENTER 3 - 500";;; 
bulos tterror1 . Um tilID� aD 
Stephen King. co�-­
Kramer e Madchen _ . 10 _ 
censura: 14 an_?S· Hot: e :1 
13h - 15h - 1 • h - A• 
horas. Iguaçu Crnter. 

l 4so'. 
Mal. FJorlano Pe�xoto. 
Tel. 768-0767. 
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